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CURITYBA, 22 
creto exonerando 
cez do Nascimento lpz com 
(jne os meios políticos locaes 
lervilhassem com mais inteu 
sidade. Lalla-se em muiias 
modificações no Secretaria 
do do Estado, nada estando 
finda, porém, rèsdlvido em 
definitivo. Contínua a ser 
desenvolvido grande trabalho 
para a aproximação do situa 
cionismo com uma das agre- 
miações políticas da opposf 
çao. 

" Dr (iar 1 ,í ® sr' Lauro L,,hes, seli dano com o ex-Secrelaj-io 
do Interior, renunciará o seu 

de deputado, 
que 

DO CANDIDATO DA MAIO- Ria EM BELLO HORIZON-TE .04SrSJ^ J:.- 

CURITYBA. 22 (D.) — Pro 
metemos, hontem, ir mos- 
trando aos leitores do DIA 
RIO DOSCAMPOS, um por 
um, todos os ultmos quadros 
do panorama da política pa 
ranaense, e estamos agora 
cumprindo essa nossa pro- 
messa. 

Já é facto consumado o a- 
fastamento do Dr. Garcez 
tio Nascimento da Secreiaria 
do Interior e Justiça. O res- 
pectivo decreto, por signal, 
foi assignado hoje. 

O illustre medico está, as- 
sim, com a acção livre para as 
suas incursões pelo campo da j 
opposição ostensiva ou dissi 
hmlada. A proposifo, deve- 
mos dizer que carece de ver 
dade a versão, segundo a 
tual o Dr. Garcez do Nasci- 
mento, posto affastado da Se 
cretaria do Interior, manter- 
se-á solidário com o partido 
situacionista. Tal não se da- 
•"a. Chefe, hoje, de uma cor 
Isente, que se formou no pro 
brio seio do P. S. D., o Dr. 
Garcez do Nascimento não 
fie sujeitaria a ficar inactivo 
"as ultimas fileiras de uma 
«gremiaçao da qual já foi 
"m dos chefes supremo. 

^'eriij^i^'0^J''' (0'',|'de ser Justo, soffrendo 
ue aaTonvem*   primindo. com bellesa I . 
o uni Sii-m I I muivou-1 a Uora do perigo, que é 
ui li» comicm popa- L hora da sub]ilnaçao I homenaggm aosr. A liberdade e a vida 

t I 

e re" | mo 
ni0" | vo 

candidato official do 

Tourinho, sahe-se já. 
rá o mesmo caminho. 

trilha- 
E 

"OSe Américo, na irente uo 
1 rUcairo Municipal, onue iii- 
| ouicuJavel massa popular sc 
comprimia. 

1 U primeiro orador foi 
, sr. Mano Mattos que, em 

juneção fle ambos torna-se, 
assim, mais fácil. 

O deputado Lauro Lopes', 
que affirma ser o candidato ves Palavras, apresentou o s;. 
á governança do Estado pe- JOS® Américo ao povo iiunei- 
la ala garcesista, acompanha- ro' exaitaudo 
eá o seu cunhado, resultando dade. 
dahi que o situacionismo es-1 Usaram lambem da pala- 
tadual ficará sem nenhum jvra 08 deputados Negrão 
representante na Gamara Fe- * ~ 
deral. 

O motivo verdadeiro do 
rompimento do Dr. Garcez 
do Nascimento prende-se á/ 
fusão com o P. S. N. E' fa-! 
cil dp s'e presumir isso, uma 
vez que nos lembremos que 
ninguém vê com bons olhos! 
o apparecimento súbito de 
compeiidores no caminho tra 
çado para uma ascenção ma- 
duramente estudada e sonha- 
da... 

Mas não foi somPnte o 
Dr. Garcez do Nascimento 
truem discrepou da idéa que' 
demorou um tanto para me- 
drar, mas' que se Ppilogou na 
quella fusão. 

Outros deputados esfaduaes' 
o Dr. Garcez do Nascimen 

to o é — também são contra 
rios á unificação 

    a viua va- 
lem tudo, mas os poderes le 
gitimamentg constituidos' va- 
lem mais. 

Depois desta parada popu- 
lar, sahirei dizendo que po- 
dem chamar-me candidato of 
ficial, porque eu seivd mes- 

Povo mineiro, o que , vos pe 
| ço, não é só a victpria, tão 
assegurada, mas uma grande, 
uma extraordinária victoria, 
que seja mais do que uma 
força política, uma impougn- 
1® expressão moral que me 
dê prestigio para cumprir o 
programma de virtudes cívi- 
cas que vos promelti. 

foi visto o dia todo com o 
Dr. Garcez do Nascimento, 
com quem passeiou demora- 
damenfe pela rua 15 de No- 
vembro. Constou, á tarde, 

Diz-se, de outra parte, 
o proprio sr. Carvalho Cha- 
ves, presidente do P. S. l> . 
está formando ao lado dos' 
discrepantes da fusão com o 
P. S. N. 

A candidatura do cap. A- 
gostmho Pereira para a Pre- 

mira Pargce que já está 
queimada. Agora á noite, in 

o cap. Ca- 
! Menna Barreto resolvera 
, acceitar o cargo. Outros, po- 
rem, asseveram que irá pa- 
ra a curul prgfeitural o Dr. 
João Moreira Garcez. 

  _  JLl 
ma, Accacio Torres e Gid )Jra 
do, representante do Parti a u 
Republicano Paulsta, que, 
em nome dessa agrgiuiaçáo 
assegurou, ao sr. Josg Améri- 
co, sua victoria em São Pau- 
lo no pleito de 3 de janei- 
ro. 

Respondendo ás' saudaçõgS 
que recebeu nesse comiciu, 
o sr. José Américo, num hei 

O caso entre 

seneraet 

RIO, 22( D.) — Affirma-, classe 
se nos diversos círculos des j x x x 
ta capital, que o gal. VValdo j RIO, 22 (D.) — 

r°LÍr lSlá ,no firnie Pro ral Guedes da Fontour posito de abandonar o Exer | rRnciou hoje longa 

comício 

ARMANDO SALLES PRO' CANDIDATURA 

CURITYBA, 22 (De nossa 
sucocursal, pelo telephone)   
Terá logar hoje na Praça 
Osoria grandioso comicio pró 
candidatura Armando de Sal 
les Oliveira. Fallarâo, além 
<fg outros, os srs. deputados 
Paulo Soares e Laertes Mu 

nhoz e os drs. Eneas Mar- 
q»es e Romário Fernandes. 

Io discurso de estylõ Jitgía-lriío! ,ã0 l0g0 termine 0 infIue 

Accrescenta-se, ainda, que 
os demais generags accusa- 
dos envidarão seus esforços 

ex prgs,dente do FT S. D. Imira o seu ponto de vista. 
Entrg esses deputados con- 

ta-se o sr. Gumy Júnior, li-' 
der da maioria, o sr. Camil- 
lo Stelfeld, genro do ex-se 
cretário do Interior, o sr. 
Frederico Faria de Olivgira, 
o sr. Nelson Corrêa e o sr. 
Raul Gomes. 

[Dn estado em continuas con 
'erencias com proceres poli 
'cos da opposição. Entre 

visfou-se com o deputado 
'aula Soares, logo após a 
megada dgste do Rio. O 

i f. Garcez do Nascimento, 
|,a se vê, procura uma posi- 
to de combate antes de a- 
andonar de todo a que oc 

Ripava... Mas é fóra de du- 
"a que s. s. se aliará é 

o cel. Plinio Tourinho, 
e quem é compadre e bas- 

'finte amigo. 
0 ex-procer pe.vsodista, 

as, já teve occasião de 

Ha quem, de lápis na mão, 
assevere que a fusão com o 
partido do cel. Roberto Glas' 
ser de nada adiantou ao sr. 
Manoel Ribas, porisso que o 
governador, ao invéz de ha-" 
Ver conquistado, como se pen 
sava, mais cinco deputados I[q». • » ' 11 l"" . *'«s II1HI. 

^vpotoeseP" qualquer {estaduaes, fRz com que a mi 
^ Américo 

h •• vinc ,i 
Miothese a candidatura .To-jnoria se transformasse em 

Plinio* maioria absolutir 

rio, faliou ao povo mineiro 
terminando com estas pala- 
vras: 

Reservaremos a paz pela 
disciplina moral e social, 
principabiigiite por uma Jus- 
tiça mais perfeita, que eviie 
fermentos de desordens. 

Perdoargi ao insulto, por- 
que nunca é covardia per- 
doar do alto. Mas, ai daqucl- 
les que ousarem perturbar 
a paz que desceu sobre o Bra 
sil, com o mais' bglio orna- 
mento de sua historia. 

Então eu me elgvaria aci- 
ma das minhas fraquezas, pa 
ra ser mais forte. 

Nesses momentos é qiig o 
coração mais sensível se 
transforma em consciência. 
E fecha-se para ler coragem 

ge ne- 
conl 

reserva- 

i Per8unta que iremos fazer um cem numero de pessoas. 

ínnhS •0!1 estas' ià bastante conheci das; 

"homem". — Qual será 
seu ver? 

XXX 
Damos, aqui, inicio áquel- 

lo trabalho. E vamos encc- 

  - ^ Ku.j — u advoga- !a"r0 rc8istrando a opinião no sentido de conseguirem o do VValdemar Machado Dias, ! l_eÍt.aci,.rio coam'«r 

afastamento do gal. Góes foi constitnúto noro o ,n.fp- I 

damente com o ministro 
Guerra. 

XXX 

RIO, 2? (D.) — O advoga- 

'afastamento do gal. Góes 
Montgiro das fileiras do E 
xercito, por julgal-o elemen- 
to dg discórdia no seio da 

foi constituído para a defe- ( -.aww 6 f
in^uslr'aj Pnnia- 

sa do gal. José Pessoa, uo rcov l gl,ra e gra"rlt' 
entre os „ ' . nossos círculos caso da questão 

Reneraes. i 

-(XXX1)- 

O sr. 

Ipiranga à| 

escuras 

, YPIRANGA, 22 (D.) — Es 
villa está, já ha dias, com- 

jTtamentc ás escuras. Um 
fisarranjo no dynamo da usi 
a electrica motivou a sus- 

pensão da energia. 

Esse facto está causando 
serio aborrecifnento em to- 
da a população. Como não 
constasse qug o prefeito mu- 
nicipal, sr. Antonio Constan 
te de Oliveira, tomasse qual- 
quer providencia para sanar 

A CCIDENTESI 

Jr. empregador: V. 8. está bem ao par da nova lei 
»bre accidentes do traba Iho? Tem o livro exigido? 
onhece o acto do sr. minis tro do trabalho de primeiro 
4e agosto etc. 7 — Consulte 

« 
brasil 
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a irregularidade, uma cora- 
missão o foi procurar, para 
appellar-lhc que detgrminas- 
se as urgentes medidas neces 
sarias afim de que o forneci- 
mento do luz tosse reenceta 
do. 

Succede, porém, que a Pre- 
feitura está em alrazo com 
o emprezario da luz. Este 
ultimo exige o recpbimento 
de seu debito, allegando mes 
mo que necessita de dinheiro 
para as rgparações na usina. 
E o prefeito respondgU áquei 
Ia commissão que o municí- 
pio não pode pagar no mo- 
mento essa divida, pelo que 
não deve a villa esperar pa- 
ra tão logo o fornecimento 
da luz. 

A nosso ver, o prefeito mu 
Uicipal não devia permanecer 
nessa altitude. Uma commu- 
nidadg toda não pod e ficar 
assim privada de luz, só por- 
que a Municipalidade não 
dispõe de numerário para 
custear a reparação da usi- 
na- .» '• 'W 

Urge que o sr. Constante 
de Oliveira tonig providencias 
no sentido de desfazer essa 
irregularidade. 

Um Município qlie não dis 
põe dç dinheiro para as suas 
mais ingent'es necessidades, 
para custear os serviços pu- 
bljcos mais imprescindíveis, 
não é digno de subsistir. E 
não é rivel que, com um pou 
co de boa vontade, o sr. Cons 
tante de Oliveira não obte- 
nha os nigios para regulari- 
sar a actual situação 

Preso 

e conduzido ao 

Rio Grande 

O cap. José Schleder, ü-11c, embarcou para Marcelino 
lustre Delegado Regional de I Ramos, acompanhado do m- 
Policia de Ponta Grossa, cum * vestlgador Fabricio. 
prindo instrucções recebidas, | Ivan Pegas residiu dufan- 
convidou o sr. Ivan Pegas te alguns mezes na cidade 

comparecer áquella repar-r Espirito aventureiro, ga- 

politicos e sociaps: 
Darcy Portella. 

sr. 

a  |  
lição hontem. 

Alli, o sr. Pegas recebeu 
a má noticia: o valoroso mi 
litar que está á frente da De 
legacia Regional havia recebi 
do solicitação para prendê- 
lo e enviá-lo, gScoltado, até 
Marcelino Ramos, onde um 
auxiliar da policia gaúcha o 
receberia. 

O cap. Schleder consen- 
tiu que o sr. Pegas tivesSg, 
até á hora do trem, a cidade 
por menagem. Ivan Pegas, 
nesse ínterim, estev se des 
pedindo de seus amigos, che- 
gando, em dado momento, 
a chorar copiosamente n'um 
dos cafés da cidade. 

Pelo trem do sul, finalmen 
Ij-M I Ml I I I I I I I I I | n I 1 IHK-H 

1 lhofeiro, grangoou innume- 
'"as amizades. Esteve, ilti- 
mamente, ao lado de ton jo- 
vem, numa contenda que o 
ultimo mantevg com certo 
iornalista. Este, então, teria 
aoque fomos informados, de- 
nunciado á Chefia de Poli- 
cia qlie Ivan Pegas comette- 

f t"a» 1932, um homicídio 
no Rio Grandg do Sul. . Dahi 
a sua requisição pela policia 
gaúcha. 

Ivan Pegas, ao que estamos 
ainda informados, irá respon 
der Jury em uma cidade do 
Interior do Rio Grande do 
Sul. Parece, porém, mig o 
crime que lhe é imputado fô- 
fa praticado por oufrem. 

■'» I I I I I | | | | | | ! | t 

Armando oli 

José Américo? 

Em uma de nossas ultimas 
edições dissemos de nossa de 
liberação dg promover um 
plebiscito entre figura^, de 
prestigio não só residentes 
em Ponta Grossa, mas em to 
do o interior do Estado, com 
respgilo ao proximo prelio 
eleitoral. 

Vamos levar a effeito in- 
teressantíssima "enquete 

afim de apurarmos qual dos 
dois principaes candidatos á 
supcgma magistratura do pa- 
12 — Armando de Salles Oli- 
veira ou José Américo — 
conta com as preferencias de 
nossos homens. 

Armande de Salles ou 
José Américo? Em qügm vo- 
tara o senhor? Qual o seu 
candidato preferido? Eis 

Dirigimos-lhe unja daqucl- 
las perguntas, á queima rou- 
pa. Sem se perturbar, mos- 
trando que já houvesse PgU- 
sado maduramente sobre o 
assumpto, como bom bra.vilei 
ro c como bom patriota, o 
si . Darcy Portella respon- 
deu-noS: 

— Armando de Salles Oli- 
Vgira. E' o meu homem. K 
o candidato que melhornign- 
le consulta os magnos inie- 
resses do Paraná e de todo 
o paiz. 

Votarei em Armando de 
Salles Olivgira e concitar''i 
u todos os meus amigos que 
o façam também. 

Fiquemos aqui, por hoje, 
deixando no "placard" o se 
guinte computo favorável ao 
ex-governador de São Pau- 
lo: 1 a 0... ~ 

Duello 

eníre os generaes 

VVALDOMlBO E GOFS 
Monteiro? 

RIO, 22 (D.) — Um ves- 
pertino registra a noticia de 
qne o gal. VValdomin, Li- 
ma teria convidado o gal. 
Goes Monteiro para mu duel- 

Depoz 

no ínquerilo 

RR), 22 (D.) — ÍDgpoz ao 
inquérito sobre a questão 
dos gacs. o gal. Enrico Du- 
tra, ministro da Guerra. Es- 
se depoimento não foi divul 
gado, conservando-.se cm si- 
gillo. 

— — Cxxx)—  

6 liberdade 

DO DEPUTADO JOÃO 
GABEIIU 

MAN 

RIO. 22 (D.) - Ao que se 
affirma a liberdade do de- 
putado João Mangabeira dar- 
se-á denlro de pouco tempo, 
devendo aquclle juriscontul- 
lo fazer pessoalmente sua de 
feza perante o Supremo Tri- 
bunal. 

.« É 

DE SyPHILITIC&S 

EXISTEM NO MUHL6 

Marre diariamente' grau 

de numere de skypfaüitico». 

Para combater a sypbills ç 

um devar iwperiaso usar & 

amcM 
MOmiSSiL 

é 

  ' ' ' Lanaiaato Preferido? Eis a Dys™ 
" f ÊÊÊÈ ■ _ Ml II, tlllll - ItlIMlill     |    i 

S S Alfa ataria; flndíeatta 

NO FIM DE 20 DIAS NO TA-SE" 

2o" ^ 6 ,Ímp0 e beili e «"ai. • — Desapparecimento de manife-üMcÃ». 
origem syphilitica a- ^ cuta«e«o de 

ompleto do HHEUMAT1S- Mo Wt,sa,5Part'cÍHieB(o ;c 
na cabeça de fundo 3^" 'tl^ ^ 

testmal perfeito, pois o ELI- XIR 914 ««stre-ia 
80 e nao contem iodureto. K' ] a * est®*a' 

^ depurative que te» 
das ®lh«s e da 

attestados dos Hospitaes, de especiaUstas' 
Dyspepsia Syphilitica. Pcciaustas 

ym 

I I I I I I t • 4.4-a. 
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Discurso pronunciado pelo Senador 

Flavio Guimarães 

O Brasil é, de Iodos os' 
agrupamentos humanos ci- 
Mhzados, o (pie sotre maior 
iii.si.-ihiluiade iie idéias ou 

nò Senado Federal no dia 5 de Junho de 1937. 

princípios. E' de onleni li 
oertaçao dos escravos e ain- 
da nao se .diluiu, de todo, o 
senhor e a senzala. Alatcrisü 
nieníe desapareceram, mas o 
traço vivo licou na alma de 
8eus descendentes. A liber- 
tação política não se emau-» 
cipou da libertação econfl- 
mica. Não houve ainda lem- 
fui suficiente para a nacio- 
nalidade formar o arcabouço 
moral unificado de suas as- 
pirações coletivas, em torno 
das quais girasse a té de seu 
povo. Nenhum dos grandes 
problemas vitais, divida exter 
na, ferro, carvão, penetrou 
na massa popular. Os que 
a èles se dedicam são irnpres 

bravura 
E' que nos agrupamentos 

iongainenle estabilizados é a 
lógica racional dos conduto- 
res que mantém o interesse 
geral orientador da política, 
e, entre nós, é o jogo das 
paixões que forma a incoe- 
rência dos álos. 

PEQUENOS E GRANDES 
ESTADOS 

sionantes exceções. 

Que conceito poderiam ;s 
dai u um peusamcnio acne, :i 
-iizuuu uc aranacs c peque- 
nos Estados/ f cova v cimen- 
te, o traço dlicrcncnn uc>tí 
residir na densidade ou pu- 
puiaçao. Alas, compurauos 
com qualquer uaçao ortjanc 
zaua, sao lorniiuaveis ueser- 
tos. E sao cies os exclusivo; 
orientadores ua poinica na-j 
cional. u tvstame ao orasa 
continua impenetrável a qu.iii 

A vida do pais gira em 
torno de aspirações obscuras, quer aspiraçao de guia, 
ou de realizações impreci- uestinos nacionais, issia 
*as, num tumulto de pai- 
xões, de rara ausência de li 
ífação lógica em seus qua- 
dros políticos fundamentais. 
Km tudo a instabilidade de ' SenJior Jose 
idéias, gerada pela instabili- 
dade de sangue. 

As nacionalidades da Eu- 
ropa ou da Asia, ou as ra- 
ças que as povoam, guardam 
relativa estabilidade moral .cunim dVeqtoTadc as jüsü.í 
ii(> sen ulo de nlino mats aspirações dos Estados oe 

ZJZ*0:™!0™* »e»o8 densa. xla pouco tempo, pleiteávamos, 

tocante ao propalado sepa- 
rausino. E verdade que a 
sua liieratura tem sido pró- 
diga, em pronunciamenio de 
mentahdaaes' que aiteiam o 
problema, com a mesma laci 
hdade ou displicência de 
quem escreve um romancg ou 
um poema, 

yejamos os mais interes- 
santes devaneios literários, 
encontrados em um livro de 
um profgssor paulista; 

hão Paulo precisa re- 
compor os seus quadros 
e ser-lbe entregue o nor- 

1 te do Paraná, como ter- 
ras que foram suas. 
Ele quer, apenas, o iiortg! 

A região de terras assombro- 
sas para onde se deslocará a 
hegemonia econômica do Bra 
sil, dentro de meio século, 
deveria retornar a São Pau- 
lo. Há outro mais preciso, 

jurídicas internacionais, em to dos Estados e consequen- 
torno do problema dos espa- eminente senhor Armando Sa 
ços vasios. Atra vez dêsses les, que se nos revelava co- 
rumores inquietos que de nhecedor do problema dos es 

11 0 Sao Paulo nos vinham é que paços vasios e a pugnar pela 
nos fora dado conhecer o unidade brasileira. 

nos mais eloqüente, em que us 
J mentalidades agrestes e im- 

que á margem, a soiicnar as' 
migalhas que as circuhsian- 
cias momemaneas nao ines 
neguem. Á candidatura uo 

Américo lorço- 
Samente moditicara o aspec- 
to do quadro político nacio- 
nal, certamente nao ira tra- 
lar com igualdade casos aesi 
guais, as impregnar de juaioi 

tfu# os séculos e a educação 
foram amalgamando na alma 
das gerações. Entre nós, no 
conflito de sangue, de mes- 
clas raciais e nacionalida- 
des, procedentes da Europa, 
da Asia, da África, ainda oill 
honveuu tido tempo de esta- 
1 ilizar determinado padrão 
de Aspirações coletivas no 
sentido de estabilizar o ca- 
ra ler, fiin lôrno de um agru- 
f .imento de idéias morala. 
Não lemos aristocracia, no 
•sentido límpido da expres- 
são, isto é, classe mentora, 
que forma o escol diretivo, 
« que, por um conjunto mo- 
ralizautj» de exemplos de tra 
haiho, de ordem, de guarda 
continuada de tradições, de 
reiterado estudo das condi- 
ções de vida de seu agrupa- 
mento, pudess, 

pulsivas traçam com preci- 
são maior: "Nós queremos, 
do Paraná, apenas o Norte . 

Mais de uma vez aflora a 
mentalidade livresca e ingê- 
nua. O que ela quer é hPe' 
nas uma das maiores dádi- 
vas que a natureza deu ao 
Brasil; o que ela quer 
apgnas, o ótimo. Quanto a 
outra parle, que é dura do 
homem viver, na labuta de- 
sesperada com a terra pobre, 
com a geada que cresta o 
pasto dos rebanhos, a incer- 
teza das colheitas pelas irre- 
gularidades atmosféricas de 
ardua tabula e escasso rendi 

a Íecíeralizaçao Ua líniver-ji- 
dade do Paraná, afim de que 
o seu grande instituto de en- 
sino, ficasse inteirameme il . _ , , 
vre das infltaências políticas ' mento econômico, nao ha m 
locais, ü argumento era de nhuma preocupação nem, ao 
«uo » Constituição houvera menos, como conforto moral, i 
deixado aos Estados, a livre Mas a technica transforma- 
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administração do ensino «u- ra 08 campos paranaense^.    em searas de rendimento eco, 

E assim, de passagem, dei- 
xamos consignauo o gesio eic 
gante Uo ex-governaUor ue 
íiao Paulo, sue nem ue leve 
aiuum ao interesse psSsuai 
ue sua canUiUalura, sabedor 
que éramos solidários com 
um governo e um partido, 
«ue apoiavam e apoiam o 
grande presidente, senhor 
uetulio Vargas, 

K altar einseparatisnlo, nesta 
hora, em que na Alemanha 
lenasce o instinto guerreiro 
e a palavra de Hitlgr é per- 
suasiva em tôrno das colô- 
nias que foram arrebatadas 
da Alemanha, em consequên 
cia de sua derrota e a Italia 
conquista a golpes de espa- 
da as' terras quentes da Abis 
sinia, é buscar o suicídio len 
temente a morte do Brasil. 
Uudvvig, era colóquios com 
Mussolini, traz a frase since- 
ra e rapida do Duce: temos 
necessidade de espaço, como 
os outros e onde houver, ire- 
mos buscar. 

A Inglaterra augmenta pas 
mosamente a sua frota naval 
para a defesa de mais de 
trinta milhões' de quilôme- 
tros quadrados de terra e o 

t Japão grita terrivelmente: es' 
paço, espaço e espaço. Mas 
o brasileiro, não. Está farto, 

' si:perenjoado, enfaradissirao' 
de terras. O que o mundo 
irá buscar, onde houver, corti 
a ponta de seus' canhões, eus 

. te o que custar, o brasileiro 
■ q^er dividir-se, estrangular- 

se para morrer. E' a volúpia 
da incapacidade de quem é 
feliz, «ue vê, mas não sente 
as torturas e os sofrimentos 
inauditos das pal/ias extra- 
nhas. Quer buscar a verti- 

icm uo vácuo para se 
nu- imi1, como um souüadoi 

^penitente, que ejjta satura1'0 

ae um exquisito e atonico i'0' 
manlismo. 

tia Estudos Brasil, «ue 

foruatbas incaudescei'" sao 
tes, piu continuadas renovu- de 

e inipôr-se es- 
pirilualmenle. E' natural 

na ausência de forças 
■ spinluais diretivas, todos 
m' voltem para o governo, 
como soberana unidade guia 
dora dos destinos nacionais 
No. terreno político, a ond» 
mo\ i diça ,sei ia pasiuosiunen- 
i* arnpiahte, se não fóra n» 

penor, num gesto inconscien 
te de empugTar o Brasil pa- 
ra a separação. Em vez ue 
unidade orgânica nu prepa- 
ração do escíol social, de mo- 
do que se düsciplinem cultu- 
ras a serviço do Brasil/ dei- 
xçt-se a mocádade entregue a 
todos os preconceitos de ín- 
dole regionalista. No entan- 
to, o obstáculo constitucio- 
nal, que é puramente ilusó- 
rio, não foi • impecilho para 
que outros Estados obtives- 
sem identicui medida, uuja 
idealização só temos a louvar, 
cuiu demorados aplausos. 

A riqueza dos grandes Es- 
tados não deixa de ser tam- 
Aiem uma fantasia. Ninguém 
poderia julgar «ue os Esta- 
dos cafeeiros', inclusive o 

uirai aos olhos de «nem )õ< Earaná. tivessem de presen- 
anule as cousas. i | E provavf < 
mesmo que em meio deas* . 
( Ontradições haja qs« ot ^ 

» dogico fundo de «7 m- 
Se não, vejarno.sc libr i( 

"n í1a(l0 momentq -em ^ e os. 
invdutiveis e o» f- 
tos dão a imr rçsseab men- « JUJ.» ppccao tf 

p- 

yressao 
^guem, tíç , 

^raveis, com 
abertas, que não se com- 

ciar a queima de mais de 
quarenta milhões de sacas 
de café, para lhe sustentar a 
gconomia, coano coluna prin- 
cipal de riçfueza. E muito 
menos entra em computo de mreconcei llS e 
fator sereno, a divida exter- nam todos nas fronteiras des 
na. superior a vinte milhões {sa maravitoa geográfica, que 

nômico, pela adaptaçao hiulo 
gicu de gramineas que resis- 
tam á geaüaj, no grande cies- , 
Envolvimento de sua pecua- ' 
na. Então, as culturas lite- ■ 
rarias' com a mentalidade do ' 
lenhador, suspenderão o ma- ' 
chado que tanto golpeia as 
sensibilidades morais dos íi- 
Ihos de outros Estados', ondg 
d conquista do pão represen- 
ta O esforço de caracteres da 
aço, na lula desesperada do 
meio ambiente. E a leitura 
dêsses' escritos embebidos de 
faisa superioridade, trazem 
á lembrança as saudades que 
de,spertam a verdadeira men- 
talidade paulista, onde a sua 
gente e o brilho de sua cnl- 
dura alargavam o conceito ju 
ridico e econômico do Brasil 
em uma esplendicla unidade. 
E essa brava gente que fez 
São Paulo e auxiliou a lazer 
o Brasil ensinava aos filhos 
de outros Estados, que -" 
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ções, que se toniticam 
complexos e subtis inlgcessc» 
iniernacionais. Mas o bra81 

leiro não vê, não quer véi • 
Esta enlrggue á toda espec"' 
de devaneio, em torno n4 

politiquice diaria. 
ü sr. Maciel Filho, em uiu 

curioso trabalho publica^0 

no "O Imparcial", estuda aí 

conse«uencias ideológicas d'1 

constituição de 1881 e teuã 
entre outras, esta aguda uo' 
servaçâo: "a partir dêsse ni® 
mento, de íacto, o Brasil de® 
aparece da historia" e "teif 
inicio a guerra surda e lenJ4 

contra todas as instituições 

nacionais, contra tudo o l"6 

significa unidade, contra tud0 

que possa ser um laço par" 
o estreitamento das unidad®8 

federadas". 
u* .j ' » * * 

a caadiuaiuia de um lilh0 

ou Paraíba viera-nos, com0 

uma bauueira e uma espeta'1 

ça. Esse alvoroço de satE" 
iação que inunda a alma, t"' 
ciüa de lios invisíveis d* 
apreensões e sustos', aquieta 
a impetuosiüade da idéia d» 
um Brasil dividido, cujo re- 
sultado amargo seria o dob" 
nio do extrangeiro. Se ainda 
inteiramente uos pertence 0 

porque o íaulasma da guerra 
piuudial não deixa tempo a0 

esforço de longas e paciente8 

infiltrações lentas, mas ute" 
ludicamente feitas e têm, co- 
mo epílogo, os atos militares- 

E' candidatura que vie''" 
de um pequeno Estado, oito* 
a modgstia serena dos q"® 
trabalham pelo Brasil guaf' 
da as virtudes romanas õuS 

costumes tranqüilos e a lei"' 
1 peru de ferro para vencer 
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MUTINDES 

HISTORIA DE UM 
CIGARRO 

O caso do cigarro foi as- 
sim. Creiam-no ou não, eis 
o «iig succedcu. Estava a 
olhar os' mosaicos, cheio de 
um delicioso "vasío" no es- 
pirito. Notei um cigarro 

babo de orgulhosa felicida- 
de! Estivg, primeiro algum 
tempo aborrecido, num ma- 
ço, exposto na vitrina de 
um tabaqheiro. Depois... 
Ella passou. Como uma deu- 
sa, IgVando um galgo da Rns' 
sia. Passou numa onda do 
ether... Parou um minuto 
deante de mim. Examinou 
a "amostra" toda com um 

meio consumido, c de que {olhar desdenhoso que me fa 

atuicos nmr- 

"dios pros' 1 de contos' de, réis, ao cambio . se chama Brasil. J- no i .nn 
■ atual, quefôra aplicada un (po tertil de cultura da terra os 

IJ- 

10 inc>   ^raveis, com as feri j "rande^narte narã' nroteger paulista, dividam-se, com 
..oertas, que nao se com- i « «rende rbfuíza que é sacri , «Ihos de outros Estados, 

eendena senão comi.niudã- , fi ^ Q jjrasiL da a opulêneia, que as sU .s 
1 terras ostentavam e todo o 
sofrimento que os seus dias 

'e de sonlmigntos que em- 
I ebessem a transfusão vinga- 
dora, na alma das gerações 
adolescentes, e comptetavsem 
em siicgssivas etapas, o desi- 
" tio sagrado. Mas, pela mes 
n:a inconstância de idéias 

.0 PROPAGADO SEPARA- 
TISMO PAULISTA 

São Paulo, somente poderá 
ser analisai to pelo seu con- 
junto, pelo va.lor do Sgii pas- 

cenIrais, em mu minuto tudo j sado, e pelas continuas afir- 
dilue, c amigos, inimigos, ' mações de sina energia. Bus- 

acusadores, atra- car concltusões definitivas, 
em fenom';:nost de revolta 

acusados e 
vez de um maravilhoso pal- 
pitar de fratgrnidade, impu- 
nham o mesmo estandarte e 
juntos morreriam, até mesmo 
êm gestos de heroísmo e de 

apa 
rentg, ou anais1, ou menos su- 
perficiais, seria emprestai' á 
coletividadb intuitos qui" es- 
tão 

sombrios assinalavam, nas 
ifreinendas batalhas' de onleni 
econômica, ou civica, por que 
tem passado. Felizmente, ei 1 
está viva, palpitante, clara- 
mente mentalizada, com os 
olhos agudos em demorada 
visão, nos aspectos interna- 
cionais cm que se verá o 
Brasil "arrolado", não como 
possibilidade longínqua, mas 
provavelmenfg a contemplar 

fluia ainda um débil fiozi 
nro de fumaça loura. 

Um cigarro aristocrata, 
pensei. Era fino, de boqui- 
;iha dourada, com um mono- 
gramma heráldico ^m tinta 
da China. Fixei attentamen- 
le o cigarro — "gentleman". 
E então é «ue occorreu o 
pitforesco... 

O cigarro olhava-nv tam- 
bém. Seu lume eram dois 
olhos vermelhos que me fas- 
cinaram. Subitamente, er- 
gueu-se, deu um tiqiip na 
gravata, ajustou o monoctilo 

, e a gardemia na lapela, e 
isentqu-se em frente a mim 
.saudando antes como uni di- 
plomacia. Eu estava aturdi- 
do. cans^rvei porem a linha. 

, 1", mie se produzira o desas 
trc... Emfim nada como a 
tectlca. a estratégia potiHca. 
Retribui pois o cumprimen- 
to e pu/Pino-nos n palestrar 
como velhos amlgoej 

ziã fremir. Que me enlou- 
queceu de orgíilho, quando 
por fim me escolheu... Logo 
fui residir num maravilhoso 
estojo de nacar da Indía, 
trnnslncido, onde só havia êi 
garros de alta clas'se como 
eu. Hoje extrahiu-me da car 

von Borell du Vernay, espo- 
sa do sr. Joqo Ricardo Bo- 
rell du Vernay. 

— O jovem Rachel Luiz, 
filho do sr. Orlando Pinto, 
residente em Reserva. 

— A gentil srta. Zenia 
Mendes, filha do sr. Horacio 
Mendes, residente ^m Tiba- 
gy. 

— O jovem Nelson B, 
Prado, estudante. n- 

Recebemos: 

teira c nip senti morrer de 
goso quando ella me^aspirou. 
num. beijo infinito... E acpii 
termino não me lembro 
mais. 

Ponta Grossa, 20 de Junho 
de 1837. _ ^ 

llhno. Snr. José Hotfníann 
DD. Director do DIARIÓ 

DOS CAMPOS 
Ponta Grossa 
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fóra íle sua alçada, to \o disparate de novas normas 
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Fui, — disse 
cigarro felisissimo, um 

um 
ns- 

Fãzem anns hoje; 
— A exma. sra. D. Leci- 

lia Fernandes de Souza, dig- 
níssima çonsorta do sr, Oc- 
taviano de Souza, acreditado 
commerciante 

e ordem do Snr. Presi- 
dente desta Loja, tenho a 
grata satisfação de convidar- 
vos para os festejos que se 

aberta ao domínio e 
Uo homem. 

Não pode haver, desalente 
para os habitantes das ter- 
ras de fraco rendimento eco- 
nômico; os Estados Unido8 

fizeram surgir dos areiais e 
dos lageados, terras tecundí»8 

■ e magníficas colheitas, «ue " 
ciência do homem cada día 

transforma e impulsiona. A 
Dinamarca, com as suas "uute 
nas barrentas e superfície 
arenosa" transformou coiu 
pleamente a ingratidão do *0 
10 e exporta mais que o Bra- 
sil de produtos derivados da 
terra. Se, ao menos,_confes- 
sássemos os nossos desacêr- 
tos econômicos, a nossa biste 
rica «éde de aventuras, n* 
ansia de enriquecer rapida* 
mente, ainda poderiãmos coa 
fiar em modificações na e8' 
trutur» individual do brasi- 
leiro. Mas não acontecerá- 
A nossa vaidade tem um alte 
sentimento: uma mobilidad» 

1 ealisarão em nosso Augusto desesperada de egoísmo for- 
I emplo, ás 20Vi horas do mada na trama hereditariJi 
dia 24 do corrente e «ue corrente e 
constarão de Sessão Magna 
do posse da nova Directoria 
e da Cerimonia de Adopção 
de Lovvtons. 

Na persuasão de que V. 
S. nos dará o prazer de se 
fazer presente a esta nossa 
festividade, vos saudo muito 

Bonito, onde é nosso presa,- I 
do asslgnante 

— A exma. sra. D 

em Lageado, j oordialmente. 
Saúde e Fraternidadp 
Romeu Alves de Souza 

Secretario Alzira 
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na trama hereditar 
que o sonho de aventura' 
conduzirá o homem culte 
atravez de muitas gerações» 
paro estabilizar nitidamen- 
te a formação definitiva dá 
tipo brasilgiro. 

De todo o panorama social 
desta hora, tudo demonstra 
que a candidatura do senhor 
José Américo é bandeira qite 
acolhe, com sabedoria e ca- 
rinho, as vitais necessidade' 
do povo brasileiro. J 

     TI MM   

Loja Americana 

lL, Ji* maior eu', mais bem or ganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos. 

Álfaídtariã Biela 
1 ~dÍ88i»8o «orlimento de casemiras, Ikho e brios — - Ultimas novidades 

P«w o inverno — Rua 7 de Setembro numero 8. 
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festival que 
importante 

' OI FUNDADA A DIGA PON 
1'AGHOSSENSE DE PING- 
   PONG —  

J-m reunião realisada no 
dia uo eifl-rente, na sede 
da t nião Syrià Ponlagrossen 
• . Ifoii a presidência do sr. 
1 laneisco Castellano Neto, 
presidente da F. P P. e a 
presença dos' srs. Nahin Ac- 
-e'' "e. João Junqueira 
\ lanna, Elias Espridião, Pe- 
dro Aloacyr Ferreira e Dani- 
lo Supliaj, representando res 
! ectivanigiite, a União Syria 
uniajuossense, Grcniio dos 

Sul) tenentes e Sargentos, 
t nião Campo Alegre Espor- 
te Clube, Opfirarlo Ferroviá- 
rio E. Clube c Acção Inte- 
gralista Brasileira, foi funda- 
da a Liga Pontagrbssenáe de 
Ping-Pong. 

Essa nova agremiação ])ro 
moverá o campeonato Eesta 

esporte da 1 
c filiando-se - 

4 Federação Paranaense de j 
i ing-Pong, disputará o cam- i 
peonato estadual, ao qual con ( 
'orrerão as entidades da Ca- 
pital, Paranaguá e Anlonina. 
Para reger os destinos dessa 
C'ga, na phase de sua orga- 
nisação, foi aclamada a Di- 

eidadg do belo 
bolinha branca 

rectoria provisória que ficoi 
.assim constitui,(lá; Presiden 
te, Nachim Àçkél; Secrelari. t 
Sub Tte. João Junqueira Viu.i 
na e ThRsoureiro, Pedro Moa 
cyr Ferreira. 

Em Conversa com um dos 
j paredro-s desse esporte, tive 
! mos sciencia de que a actua 
j Directoria dará inicio desd' 
j iá aos trabalhos de inslalla 

pão, expedindo circular a f" 
rias as associações recreai 
fas e esportivas desta cidad. 
communicando a sua funda- 
frio g convidando para ser 
feita a devida inscripção. 

i Ponta Grossa, que sempre 
( (cm se destacado no desen- 
í folvimgnto de esportes, esia- 
j mos' certos, receberíj oss'i no 
■ va ^ c o m ^randp s .a t is 
j ração e maior interesse 0 nrn 

negará aos que tiveram a 
idéa da creação da novel JJ- 
ga, o seu concurso, uma ve/ 
TUg outra cousa não vizam. 
ri não, contribuírem enorme- 
mente para a marcha progres 
siva do desenvolvimento do 
esporte em nossa terra. S„- 
eundo fomos ainda informa- 
ãos. p deseio dos rliroctoros 
da í,. P., iniarom o cam- 

so 
do 
das commemorações em hon- 
ra á gloriosa Padroeira da 
cidade. 

C digno de louvores o ges 
to da entidade gsportiva 
flua Engenheiro Schamber, 
a qual, com a melhor boa 
vontade, transferiu as parti- 
das de campeonato daquelle 
dia para outra data. 

O programma do festival 
do dia U está, ain Ia. Sgiido 
organisado. Podemps anledi- 
zw, porém, que constituir.-, 
rdlc uma das niais brilhantes 
'ardes esportivas já levadas 

n effcito na Princeza dos' 
Campos. 

HaVprá competições athlé- 
tiens entre varias agremia- 
ções locaes, como o Vercin 
Germania e 

A parte principal 
gramma constituirá 

-f-í-V 

fara parte empolgante prova dp futebol 
piogramma entre. u seleccionado tia cir 

dado e urn dos mais forles 
conjunclos da capital — o 
Athlético ou o Curityba, — 
consoante enlendimentos ver 
bagS já realisados enire o 
f.r. José Hoffmann, presiden 
le da A. E R. P., e o .sr. 
Luiz Guimarães, presidente 
da F. P. D. 

| Acompanhando a enibaixa 
da esportiva curitybana vir 
grande e luzida embaixada , 
á qual será, no dia 11 offer' 
cida Uma partida dançanle 
num dos nossos principae- 
clubes' 

A Rainha dos Desportos, . 
gentilíssima sría. Lygia Hol 
zmann, figura eponencial de 
nossa sociedade, será con vi 
dada a patrocinar a grandio 

pro- j sa festividade em honra d 
uma l nossa Padroeira. 

<âa Hgencia Band 

DUSPEZAS COM MILITARES nhan. de assistir â inaugura- 
1A1Z çao do Aereódromo. Sahi- 

ram feridos' cerca de 50 via- RIO, 22 (BAND) — O Tri 
bunal de Contas ordenou o 
rggistro da destribuição do' 
credito de 200:0001000, para] 
«a Render ás1 despezas com mi' 
litares fóra do paiz. i 

CAMPANHA MENTARIA l 

Adler. p 
do 
de 

EXPORTAÇÃO COLOMBIA- 
NA DE GAFE' i 

BIO, 22 (BAND) — As ex-' 
portações colombianas dg ca 
té, com excepção de 1934, em 
que soffreu uma pequena oai 
xa, vem de 1931 para cá cm 
conslanlc alta. 

Por exginplo, em 1930 o 
lotai da venda do produeto 
da Colômbia attingin  | 
1.980.000 saccas; e nos' dois RI0( 22 (BOND) —O Dr 
primeiros mezes deste anpo, Frota Aguiar. I". delegado 
comparados ao mesmo peno- al]xiiiar veni executando uma em 

ca" subZT' CO em -fürte empunha %n torno dos rôas ca subida. ; exploradores do lenocionio.' 
Quanto ao caie brasileiro,)j 

o progresso é no SgUtido con [ Ainda hontem, prendeu o 
.rario, graças á intelligen 
e intgrierencia da União. 

jantes, muitos dos quaes em 
estado grave. 

ENORMES PREJUÍZOS 

STOCKOLMO, 22 (BAND) 
Em virtude de violento in- 
cêndio, foi destruído um 
quarteirão inteiro da pequg- 
na cidade de Skoevde, uc- 
casionando prejuízos totaes, 
em mais de 1.000.000 de-co- 

I 
MUSSOLINI SAÚDA FRAN- 

COMMERCIO 
NAL DO 

rio, ; 

INTERNACIO- 
ALGODÃO 

I CO 

- o 
.cebeu 

I | yni^ai 

Notas 

Policiaes 

indivíduo José Emílio de 
Castro, vulgo "Cadência", ex- 
plorador de Ovidia Oliveira 

com quem vive á ) 
rua Senhor de Mattozinhos, )„_   , , 
225 f11111 tetcgramma do general 

revolucionário espanhol Fran 
viorPMTA rnTTcrr» co' em este diz acredi- VIOLENTA COLISÃO | ^ haver correSp0ndido ás 

BUDAPFST 99 riíAMm esperanças nelle depositadas 
*<***•> «» 

«Sr» * i 'vo ltaAiano, saudando-o o ene 
tos r rfus i •trens repb' •fe d0 governo italiano pela passageiros, que vi-, con(Iuista d Bilbáo. 
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'AFANOU OS PRATOS 
peonato. até n proximo 
IS de Julho. 

O festival 

Julho 

Zezito, o já Cglebre filho 
da conhecida Xandoca, dados 
os pequenos c um constan- 
tes furtos que vem pratican- 
do, voltou hontem ao cartaz 
policial com a execução de 

■ns pequenos 

A A. E. R. p, acaba 
[;o,,er " data de II do mez 
we Julho proximo á Commis- 

não Direcfora da Festa de 
SanCAnna do corrente anno, 
para a rgalisação de grandio- 

mais um de 
roubos. 

Api oveitando de uma hora 
piopria para o seu intento, 

o "avançou" na louça 

de Negra de Tal, 
ria de um bordel 

proprieta 
a rua Eu 

geiUigiro Schamber desta ci- 
u.iut-j indo, cin seguida ven-* 
ata-os na "Casa Bric-a-Brac"- 

Cogo depois, no entanto," 
Xandooá, mae do incorrigivel' 
i.ezáo, apresentou-se na De- 
lençáo local, onde pediu pro 
videncias a respeito de -seu 
filho. * 

Attendendo âquellã solici- 
tação a policia, pouco depois 
aprehendeu a louça roubada, 
trancafiando Zezito nu xa- 
dres. 

Portugueza 

Ter m 
inação^ 

DO 

ROUBO ESCLARÊCIDU 

Fazem alguns dias ja, ve- 
! rificou-se á Avenida Caval- 
canti desta cidade, na casa 

In.® 11, um não pequeno rou 
' bo, constante de diversos 
utensílios domésticos até ago 
ra sobre o caso, no entanto, 
para não atrapalharmos a ac- 
ção da policia que, logo após 
a occorrencia se poz em cam 
Po no intuito de apanhar o 
meliante. •Trji 

Ante-honlem, finalmente, 
foi elle apanhado, e o rou- 
bo, na sua maioria, aprehen 
dido. 

Autor da iaçanha e o Já 
conhecido Mico, individuc 
<iue, por diversas vezgs, uiti-" 
niamentc, tem requerido a 
«menção da policia, da quai 
tem recebido não poucas pu' 
niçogs. 

Este ultimo 70^1, ,, 
'ando a quasi dois contos dr 
reis, Mico o executou na re- 
sidência do sargento Luiz 
I ravaglia, que s'e achava au- 
sente, em Blunignau, onde 
'ora buscar sua esposa que 
se encontrava enferma. 

Mico encontra-se na Deten 
Çao desta cidade, aguardando 
processo. 

22 (BAND) — Segunf 
do um trabalho realis'ado em' 
,'Vashingtonã sob o palroci- 
lio do Departamento do Esta- 

do para a Lavoura, dos Es- 
tados Unidos, sobre o com- 
mercio internacional dA alg(\ 
dão, ficou demonstrado que 
9 Brasil exportou um total 
de Ü54.0Ü0 fardos desse pro- 
dueto, no período de agosto 
de 1936 a abril do corrente 
anno, contra 420.000 no mes 
mo Pgríodo da temporada 
anterior e uma media de 
77.000 fardos na mesma tem- ] 
porada durante os 10 annos , 
anteriores a 1933. • 

O Peru' cpllocou nos mer- ^ 
cadosf extrangeiros, 204.000 
fardos, durante a ultima (gin 
porada, contra 234.000 na an 
terior e 136.000 em media, 
para os 10 annos anteriores 
a 1933. A Republica ArgenVi 
na exportou 128.000 fardos' 
na ultima temporada, contrai 
118.000 na anterior e 46.000        
em mgdia, durante um perto- NO„ 4Rn,pn,JT „ " , A ^ 
dó de 10 annos até 1933. N0S ARREDÜRES DE BAR-CELLONA 

As mesmas pesquizas vie- BARGELLONA, 22 (D.)   
ram revelar que os Estados 
Unidos, que vendiam anterior. Noticias procedentes de Ara- 
mente 67% do algodão num-, 
dial, vendgram, agora, ape-' São, informam que, na tar- 
nas 48%. 

mr"' 5 de de sabbado ultimo, cin- 
CHEFE DO S. M. B. DA ] 

O". R. M. coenta e cinco aviões lega lis 
jfWJWWV r- 1 

RIO, 22 (BAND) — Foi de- 'n5 bombardearam asposi- 
signado para exercer as func Çnes de Huesca, sobre as qua- 
ções" de chefe do Serviço de 
Material Bellico da O8. Re- J 
gião Militar, o major Fredg-   
rico Augusto Rondon, em su-1 
bstituição ao official de igu- 
al patente, Solon Lopes de 
Oliveira. 

bomb&r 

deio 

es arremessaram cerca de 

cento e cincoenta bombas. 

RgSultaram, em consequen 

cia, diversas mortes, além 

de consideráveis prejuízos* 

materiaes. 

UNIVERSIDADE 
CA DO R. G. 

TECHNI- 
DO SUL 

RIO, 22 (BAND) — O Tri- 
bunal de Contas ordenou o 
registro do crçdito de reis 
978:(>00$000, para attender 
no corrente exercício, ao pa 
gamento das quotas de cus- 
teio da Universidade Techni 
ca do Rio Grande do Sul. 

Diversos 
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abaixoic, Mo em todos os artigos, durante 
os mares ie âí.tto e Junho Não é tapeação .... uenham - 

verificar e aproveitem. 

€5 st s 0 • 

Portugueza 

m 
10$ 

■^--2 

-PONTA GROSSA — 
tem Mmm 

ou mais diarianignfê pode- 
rão ganhar em súa própria 
casa, quando dedicarem suas 
horas vagas á original, artis 
tica e rendosa industria "M.' 
N. I. S.". Para informações, 
escrever a "M. A. N. I. S." 
B- do Passeio, 56 — s'ala 141 
— Rio de Jangiro. 

Receberá um folheto gra 
tis explicativo. Se desejar a- 
mostrado trabalho a execu- 
tar, basta rgmetter Rs. 3$0üU, 
mesmo em sellos do correio.' 
O mais extenso e variado 
sortimento de calcomanias', 
industriaes e artísticas. Cala 
logos grátis. 

municípios mi- 

neiros ROMPERÃO COM O STTÜA- CIONISMO 
S. PAULÕT 22 (D.l~— En- i 

1 contra-se 

H . n    r r 111111111111! I, 

aqui, 
I do Rio, o sr 

procedente 
Aureliano Lei- 

Retificação de 

1 loco a Espelho 

Retificação de um 
bloc Ford typo 2 
com pislões pinos 
anéis 24üf00ü. 

Chevrolgt de 6 
lindros 240$000. 

Compistões pinos- 

anéis dos melhores 
Fabricantes. 

Serviços executa- 
dos por pessoal com 
Petentg. 

G. FORBECK JOR. 
Rua Céi. Dulcidio 

n.® 90 

HTÍGOS PARA O INVEli NO 

29 

cv 

°'"™r í-—™   
..fklxt £ 

■'• '•ctllir'; ' ... «V/COS iGA.ÍANI, a f papido 

| te que, em declaraçõgS á 
imprensa, sobre o ambiente 
poHtíco, teve as seguintes pa 
lavras: 

— Posso dizgr, baseado 
em fontes autorizadas, que 
a candidatura paulista, em 

Minas, vem sendo muilõ bem 
recebida pelo povo livre do 

Estado vizinho, que por glia 
nao esconde sua syrapatíiia 

e admiração. 
E esperado, porisso, den- 

tro de poucos dias1, o rompi- 
men o, em Minas, de diversas 

municipalidadgS cem o situa 
cionismo, m J 

O município de Muzambi- 
n , P0r, exemplo, deverá pro 

nunciar, nestes dias, seu in 
tetro apoio á candidatura do 

sr. Armando de Salles Oli- 
veira. 

jB 

TECIDOS DE J.A PARA VESTIDOS E CASACOS CAiurgAS rw ^ 
QAS   ACOLCHOADOA POB T^AD^NA"--^,™^ DE LA 

ARTIGOS PARA SENHO RAS, HOèíENS R r 
CR1AN 
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O que ô 

povo re- 

clama 
Diversos moraüoies ua liua 

Lie. JhLinon òiiva, por imcr- 
uiedio uesias coiumuas, vcxu 
cliamar a atlençao cie uai se- 
uuor resiaeute enlre as ruas 
1U de Dezembro e ó ue Ja- 
ueiro, o qual dianameme em 
briaga-se a mais uao poder, 
promovendo, em seguida, den 
iro de sua própria casa, sce- 
nas do mais aulhenlico "lar- 
vvest" americano, espancando 
seus iillios e íazendo insupor 
tavel alarido. 

Além desses actos pouco re 
commendaveis, aquelle cava- 
lheiro grita a plenos pulmões 
palavras, as mais obscenas 
do diccionario chulo da ple- 
be, obrigando Spus vizi- 
nhos, e até os que moram 
bem distantes, a ouvirem seu 
nojento linguajar, e a consen 
tirem que, tambem, seus fi 

Com a presença 

do Papa 

REUNIRAM-SE OS CARDEAES EM ROMA 
CIDADE DO VATICANO, 

21 (D.) — Com a presença 
de S. S. o Papa Pio XI re- 
alisou-se hoje uma grande 
reunião dos cardeaes, 
rando-s'e, no entanto, 

igno- 

, lldJ<-S 1 ment ã0 os motivos que tenham moti-j c-,. V._ 
vados essa rarissima medida. 

Os círculos officiosos a- 
deantam que, possivelnigiite, 
a Convenção dos Negocios' 
Ecclesiasticos foi convocada 

para tratar dos problemas 
allemão e espanhol, examinan 
do-se a perseguição contra os 
catholicos na Allemanha, fa- 
cto de que ha forte docu- 

conpulsada pelo 
Santo Padre, a situação dos 
catholicos bascos e o proble 
ma religioso humanitário. 

+* h n 11 h m i m i n n 

Ficará 

adcSido 

lhos, ás vezes menores inno- ; 
centes, as ouçam tambem. 

Desta vez, a rogo dos mes- 
mos solicitantgS desta notici 

AviSo . 

Cabelleíreiro- Pen' 

teador-ilicardo 
abstemo-nos de publicar o 
nome do cavalheiro em ques 
tão, deixando para o fazer, 
ao entanto, logo que assim se 
faça necgSSario. 
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TOWICO B^YÉR 

lãme-o- -Íie4. i^eíded-. 

-CL 

Jt 

% 

íiv ^ A 
BAYEB 

R 

Communica á sua dislincta 
clientella qüe mudou seu ga 
binetg para a Rua Augusto 
Ribas, n.o 113, onde espera 
continuar merecendo a Pre- 
ferencia que sempre lhe foi 
dispensada. 

Encerro-? 

se1' 

RIO, 21 (D.) _ O bole- 

tim do Departamento do Pes 

soai do Exercito, hoje publi 

cado, informa que o gal. 

VValdomiro Lima passará a 

servir como addido do Esta- 

do Maior do Exercito jun- 

to á prcsídgiicia da Rcpubli 

ca. 

A SEGUNDA CONFERENCI 
A DE RADIO-COMMUNICA- 

ÇÕES 

RIO, 2 1(D.) — Realisou- 
se hontem a segunda sessão 
encerramento da segunda 
confeigncia sul-americana 
de radiü-communicaçõ,,s, or- 
ganisada pelo governo bra- 
sileiro, com a presença dos 

representantes de todas as 
nações do nosso conlinentg, 
com exepção do Equador. 

Presidiu á solemnidade o 
ministro da Viação, que pro— i 
feriu importante discurso. 

PFiCílAWDe . 

DEPDKAE O SÍ1S6ÜE 
Não faça experiências! 

TOM K SO ; 

fllll íí iílli 

Gr emio 

DOS SUB TENENTES E SARGENTOS 

fmanofl 5 nota britannica, & 
[ lativa ás garantias de segl 
rança e controle internac^ 
nal nas coslãs' espanholas, d 
aguardada, nesta capital, il^11 

tro de 24 horas. 

•Está proximo a se linalizar 
a toi ncio intgrno ilc ping- 
pong que o Grêmio dos Sub 
lenentes e Sargentos vem 
promovendo entre seus asso- 
ciados em disputa dg maços 
de cigarros offertados gentil 
mente pela reconhecida mar- 
ca "Sudau de São Paulo, co 
aio já annunciamos. 

As diversas partidas ja rua 
Usadas, foram bem disputa- 
das pgtos concorre iues, len- 
llo tonos empregado jogadas 
bcilas e os que uao consegui- 
ram a vicloria, venderam 
bem caro aos adversários a 
derrota. Entre os eleineiilos' 

classificação dos concor- 
rentes com as ultimas parti- 
das disputadas, é a seguinte; 

1." Turma: 
t. togar — Del Claro, Sa- 

;dy g Jousou. 
dy e Jonson, sem nenhum j)on 
to perdido. 

2." togar — Sulchack e Gon 
dido, com 2 pontos perdidos. 

2." Turma: 
1.° logar — Justiniano, 

sem nenhum ponto perdido. 

- fxxx)  

â 

altitude 

DO SR. SYLVIO DE CA>1 
PUS E O SUA REPERGfíc 
SÃO NO P. C. 

componentes das 1.» 

l>o Ph.-Cli .Tono da Silia Silveira 

CíÉale a SYPHIMJ 
UM T0D03 OS PEHIODOS : 

Feridas em Ge- 

ral, Mancha» 

na pel!e, Espi- 

nha», Uícera», 

Eczem as, 

P heumatísmo, 
Gotiorrhérs, 

Ercrophuía», 

-:£ FiSluIae, 

TÊM6£i:ümrsmí 

üâ m B rs;üí 
• Usae : • 

E' U Gjíí! COi^tLílO l 
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t 

turmas, não se têm nomes a 
destacar, porem recomen- 
damos as agremiações que 
vão enfrentar as turmas' do 
Grêmio no proximo campeo- 
nato da cidade, que uão se 
descuidem do jogo espeta- 
cular de Del Claro, Sady, .(us 
tiniano, Jonson, Silva e ou- 
tros cujos nomes não conse- 
guimos saber, pois, só pode- 
mos adiantar que serão sé- 
rios concorrentgs ao certame 
que a L. P. P. dentro em 
breve vae promover. 

t 2.» togar — Acrisio, corn 
1 ponto perdido. 

| 3.1 Turma: 
1-° togar — Vianna, sem 

nenhum ponto perdido. 
2.° logar — Villar, eom 1 

•ponto pg/dido. 

f 
S. PAULO, 22 (D.) — Cuf 

tihua mais intensa e eniui1' 
siastica a repercussão .■iii 

A respos 

ta 

DE VALENCIA E SALAMAN- 
CA AGUARDADA PAPA I1RE 
VE 

LONDRES, 22 (D.) — A 
resposta de Valencia e Sata- 

or. losr de nzEVEoo Macedo 

MEDICO OPERADO» PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista cm molef tias de senhoras e crean- 

ças. <r[j Consultórios: 

torno da altitude do sr. 
vio de Campos, a quem 101 

entregue, pelos dgputail»8 

Elias Machado, Carolina d0'" 
ta e Aristidea Macedo 
lho, uma moção de congrdu 
laçòes do P. C., voladu I"-" 
lo direclorio daquella aS1'1'" 
miação partidaria. 

Entregando a referida 
ção, o deputado Elias .Vlad"1 

do pronunciou importân'6 

discurso, no qual exaltou 0 

gesto do chefe da dissideii' 
cia perrepista, terminand0 

por transmittir áquelle P0® 
tico, manifestaçõgS e regosi* 
jos do Partido ConstilucloO®' 
lista. 

í 

1 

Fracassadas^ 

FARMACIA PRAS1L, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência: 

LA, n.° 50. 

AVENJ DA BONIFÁCIO VILLE- 

PIIONE;— 3-4-G. 

AS NEGOCIAÇÕES 
QUATRO POTÊNCIAS 

LONDRES, 22 fl).) — Af; 
firma-Sg officialmente havC"! 
rem fracassado as negoc^" I 
ções entre as quatro pote11' j 
cias. 

Em conseqüência desse frf j 
casso, o Reich adquire libC" 
dadg para agir como lhe co111 

vier, em relação ao incidi!* 
te do "Leipzig". 

Indicador Technico-Profissiona 

fl| 
<1 
'a 

ADVOGaDOS 

DR. NBWTÔN DE SOUZA E SILVA 

  DR. GOSTA MAIA  

j» Clinica médica e de creaa 
ú ças. Consultas das 3 ás o 

Causas, civis, commer ciaes e criminaes nas Co- 
marcas de Estado. Escriptorio: Marechal Deo- 
dero n.# 15 (Defronte ao Fórum, no antigo local da 1.' 
Colteotoria Federal.) 

Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.8. 

rtMimnniuiiiiK 

»R. MARIO LIMA SANTOS 

Com o seu escriptodio nesta cidade, á rua Marechal 
Deodere, 2-B (esquina darua Cal. Carneiro). Corres- 
pondente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

A I I U I I I I I I I I n->| | 11 I a I I I < 

horas 
Pharmacia "Minerva . 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro a*. 4 no 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

»R. MANCEL SUAjy^ D@s SANToS 
Advo do 

Caixa Postal n.* 156 RuaAugust Rjbas n.» 63 — Pon 
ta Sressa — Paraná. 

AUSENTE ATE' O FIM DG 

ii-' m 1111 m m n 111 u 111115 n 11 n 111 

MEZ 

DR. A. BRENNER 

AUSENTE 

até o fim do mez 

1-8 I H n > M I i ■ 1 M- 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceuücos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 30 

MEüiCOS 

MR. ANrONl® PBNTEA DR. Cl© CORDEIRO PRES- 
D© >£ AlteDA TES 

©iinica medico-cirurgica- Clinica medica, moléstias 
em geral — Moléstias de . de crianças, syphilis, vias 
Ailultes e crianças. ( urinarias. Tratamento 

cal das gonorrhéas e suas 
Attende: de manhã na San complicações, 

ta Casa; á tarde das 3 às b Horário: das 9 ás 12 da 
heras no consulterio; Rua Ib manhã e das 2 ás 6 da tarde, 
de Novembro n-0 49. Praça Floriano Peixoto. 

4-4 111111 H I 11 H " 111 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER 

ttm ii tu mi iiiiiiiiii ammn i n M i ii i Mí 

»R. ANTONIO A.SCHWANSEE 

Uen» pratica nos hospitaesde São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas. 

Consultes das 10 às 11 edas 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório:Rua do Rosário n.* 96. 

HMI 11 8 11 MU -v «11 i m n 1111 hm-m» 

Cá/a de Saúde 

ASSBGIAgã© BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

  Instalações modernas. Aceeita doentes particulares 
Raies X Raios ultra-violetaaDiathermia - Erames Bacterio 
   logicos - Pharmacia própria   

IIIIIIIIIIIIHIIIII •++" 

LIBOMIORIO PAOLA SoÃRES 

Dosagens no sangue daUréa Glycose, Ácido Urico 
Cholestorna, Greatinina, Ctaloretos, etc. 
Raios X Raios violeta» - Wanostieo. 
Rua 15 de Novembro u.* .ML». 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
»ua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

»M m i «q i n n m 111 m 

DR. NOVAES RIBAS 

M 11111111111111111 * *' 

DR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hz. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n". 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, aa 
Pharmacia do Cusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO K. 
  MEDICO 

RIBAS 

Clinica medico-cicundea. 
Consultório: Farmacia Mil- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
o.* 30 — Das 15 ás « horas. 

Clinica mcdico-cirurgi-ca Es. 
pacialisla cm moiestias ;e 
appareibo genito urinai'». 
Diathernua. Eiectro-cíuM*'» 

«ao Aite (raqueacís 
Uestdeacut: 15 'Ir No*« v -o 

a*. SO Fãoae «S 
ii isul torta: 

Pharmacia Central 
'&» 3 ss 4 horas. 

—■ DR. MILTON LOPES -- 

Medico  

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da mapelencia (falta oe 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias _ Tuberculose in- 
lantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência; 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da Te meia 

as 3 e úQeia. 

Ph arrraciasl DIVERSOS 

ii 

" (RMACLA E DRO- 
GARIA MINERVA 

MEIAS 

DR. FRANCiaCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABU»ATOR] O DE BACTE 
RIOLOCIA H PESQU1ZAS 

milan mílasch 
CLINICAS 

Farmacêutico Químico 
Bacterioiogista. 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

- DR. AN TOMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tralamento; Ulceras, Varicoses, Varises e moiestias do 
apparelho respiratório. Moiestias de senhoras. 

A farmacia de confiança 

CRIMM & CIA 

Aveu. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

*411111111 m 11111111 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duclos' farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n. 
39 — Tgleplione 1-7-3 

mumumiiiiiiiiiii. 

PHARMACIA M1LKA 

Completo sortimento de pro- 
áuetos pbarmsceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 
Rua cel. Cláudio, 39 

Phone, 367 
►PI 1 I I I I I n H 81 8 I 

OENTISIflS 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracejes 
de dentes. Tratamento de:- 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

8 I I »»♦ 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medieo interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba).. 

Stornalite — ' Abce^sos r 

FistMla» de rrigera dentai '■« 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatomieaíO e parcies, de 
Vutcante — Resovin e Neo — 
Hecolitc. 

— AUs Freqüência — 

Diatbernia Coagulação, etc 
Oussultorio — Rua S. Mar' 

obo » • 81 — Esq. da Pra' 
BeeAo de Guarauna 

Cirurgia dentista 

M 
E 
I 
A 
S 

Só na CAS A M 
DAS MEIAS Ü 

I 
Avenida Vicente A 

Machado num. 42 í 

MEIAS 

(U 
5 
ix 
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í 

-(xxx)- 

 PENSÃO VALTO  
Rua Dr. Collares n.° 12 

is 
d 

Oplima installação, excel- 
lenle cosinha. e situada uu 
coração da cidade. Quarlas 
caprichosamente jashiliados 
com venesianas e agua Our 
rente em todos. 

í 
m 

II. 

Acceitam-se pensienistas » 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente dc 

estabelecimento: Henriqm 
Valio. 

jti 

«i 

l 

-(xxx)- 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheira r 

5. Dirigido pelo prspríetarV 

1: 

" 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação férrea 
O melhor e mais bem situa 

do hotel da Princeza dos Cani 

i 
N 
ii 
I: 
"i 
) 

pos 

Recenteuienie montado, cou- 
ta com instaliaçòes as mais 

modernas 

-(xxx)-- 

Officina 

Frasson 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil ka. 

| Rua Gel. Cláudio n*. 30, das ã á s& 
Ex^ws de Urins-Ewteiro diagnostico da svnh;»;., 

O hábil c competente me 
chauico Alexandre Frasson 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especie 
de machinario, o tem recoiu- 
rnendado á confiança publica 
acaba de communicar-noi 
que reabriu a sua offícinas .i 
Avenida Ernesto Villelu, (Nu 
va IHissia) n.° 1, no prédio 
do sr. Jqão Ditzel, onde es- 
tão convidados a compare- 

^erem os amigos. 

i 
h 
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Prefeitura Municipal de Ponta G ossa 

JPCIORM DE CONTABIl IDADE 

BALANCETE DA RECElJ 

Saldo anterior 

' Caixa Econômica Federal 
Pelo resgate do titulo n.° 

>1 15 de Ovidio Gonçalves Gui- 
S- toaraes ' i ' V .«n Pi 

PENDA TRIBUTARIA 
11 Imposto Predial 

! Industria e Profissões' 
11 Alvarás 

1 Diversões 
31! Matricula de Anixnaes 

E DESPEZA DO 

947$000 

5:000Ç0()0 

2:269|3Ü0 
172$20ü 

4771900 
6$000 3:135$400 

t- lAXAS E EMOLUMENTOS 
i-1 Emolumentos 
ü1 Remoção de Lixo 
H Transferencias 

122$0Ü0 
444$000 
45|000 

fl \Tn\ PATRIMONIAL 
Renda do Cemiterio 

''(-■fila Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 2$700 
Multas 36$300 
Eventuaes 28000 
Taxa de Protocollo 308000 

SALDO EM CAIXA 3:8448100 

CONFERE 
Joio Serigueli 

Theiourejr > em Loouniaio 

6118000 

608000 

DIA 21 DE JUNHO DE 1837. 

CONTAS A PAGAR 
õ N.o 164 — Vva. Maurício 
.Wagner — reconstrucção de 
passeio — Cheque 202 

N.o 165 — F. Cappelleüi e 
Cia. — material p. automó- 
vel — Chéque 203 

N.° 166 — Martins p Rai- 
cosk >—• material de expe- 
diente _ Chéque 204 

OBRAS PUBLICAS 
Portaria n." 96 — Ovidio 

Guimarães — n. pagamento 
prom. n.o 15, referente á 
compra de terreno á rua Dr. 
Collareg 
liALANÇQ 

Uma carta 

de um grande amigo de 

Ponta Grossa 

1808000 

4038800 

396.$500 «808300 

8:0008000 
3:8448100 

12:8*248400 

Do céi. João Pereira de 
Oliveira, uma das mais ga- 

i ihardas figuras de nosso Ex- 
j ercito, recebeu o nosso dire- 
; dor a seguinte missiva que 

bem traduz a profunda allüi- 
i çáo que o illustre militai' nu 
J ire pela nossa terra: 
| Rio, 16-6-37. 
1 Estimado amigo Sr. José 
\ Hoffmann 

B Era desejo meu dizer-lhe 
mais uma vez de viva voz, 

t na hora da despedida, quan- 
to lhe estava a dever por tu 
do o qtie fez o amigo, pelo 
seu jornal, para facilitar a 
larela que me impuz, desde 
os primeiros dias de meuo 

. commando no 13.u R. I., de 
restabelecer as relações de 

i cordialidade entre o elemen- 
to militar e' o 
Vil ahi. Infelizmente, 

718000 3:8778400 
é 

12:8248400 

elemento ci- 
isso 

1.* Official 
Luiz Oliveira * Silva 

LUTARIA N.o 120 DE 19 DE: 
1 JUNHO DE 1937. 

w Prefejtp Muj|liçipal,, de 
'da Grossa, attendcndo o 

'' íuerido pelo funpciqnario 
"olau Ivaneski, protocollo 

1715 de 18 do mez cor- j ^ 
te. resolve, de accprilo ) s^• 

os termos do Artigo 16 
Decreto n." 149 de 24 de 

1 de 1933, conceder-lhe 
W (15) dias de férias a 
Jlir do dia 21 — segunda- 
!*•. 
|abinete da Prefeitura Mu 
^Pal de Ponta Grossa, em ( 
oe Junho de 1937, 
0 Albary Guimarães 

j Prefeito Municipal 
') Fidelis Augusto Alves 

1 Secretario 

Secretaria do lnte 

rior e justiça 

Curiyba, 15 de Junho dc 

VISTO 
Silvio Fernandez Sjlv» 

Utrcetor 

Efíítal de Concorrência 
PARA A CONSTRUCÇÃÜ Dr. UM BOE1RO NA VfLLA AN- 

 — NA RITTA  

Prefeito Municipal, 

Ponta Grossa 

Nos termos ao ouicio n. 
0.<00, ae iu ue aüixi aesa 
atuo. ao üonsetao reaera 

..u C,ommercio jeattenor, re- 
tcrente a i-retereucia a sei 

t viaua ao arenito netunnnoso 
ae Anhemby, industrializado 
1.ela (aompauniu "Aspuaito 
. uansiu ueiuiiiita" a. A., 
ac iao t*auiu, commauica- 
vos as' coneiusogs uu pare- 
ce,' aa Cônsul ia lecunica 
vu.queue Cuuselho, as quaes 
o.,., as seuuinic's; 

r." — yue seja reraetuaa 
copia deste pareçer e reeom- 

9." REGIÃO tiiendado ás pnncipaes mu- 
f uicipalidades (especialmeu- 

Juuho dejie u Prefeitura do Disiricto 
jjAÍÍ eederai) aos Governos Esta- 

uartamento de 

'ronautica Civil 

12 de "rityba, 
a, 

ií11'0' Prelpíb Mu-. uUaes e ao Ministério da yia .Sai de 1 onta Grossa. ' çao, para que seja emprega- 
nimunico-vos que o Di- a0 ^e preferencia o arenito 
1 R0 Departamento de oeluminoso nacional em su- 
naulica Liyil, em Porta- bsútuiçáo aos productos si- 

) 'c ^.aJ0 milares estrangeiros, concor- Região da , rendo desta forma: 
a) — para dar trabalho ao 

operário nacional; 
h) — para fomentar nos- 

sas riquezas naturaes; 
c) — para evitar explora- 

ções do nosso couro. 
3.° —> Que essas entidades 

façam comprebender aos 
sfius departamentos techni- 

o desenvolvi- cos qng ^ dever patrioti 
co dar preferencia aos pro- 
ductos nacionaes, e que de- 
vem collaborar e cooperar 
para o seu consumo e conse 
quente aperfeiçoamento, em 
defesa de nossa política de 
independência economica, e 
que a este Conselho seria 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal, fazemos 
publico para conhecimento 
dos interessados que até u 
dia 25 de Junho do corrente 
anno ás 11 horas, seráo rece 
bidas na Secretaria desta Pre 
feitura propostas pura a cons' 
trucçãü de ura bueiro de Io 
metros de comprimento por 
1,50 mts. de largura e 2,7a 
dg altura interna, com arce» 
de 30 centímetros de grossu- 
ra, rejunlado com cimento I 
até a altura de 1,00 metro, I 
inclusive o movimento de ler 
ra que se fizer necessário pa 
ra referida construcção c 
aterramento da mesma cons- 
trucção cora uma altura de 
1,00 metro. 

As' propostas em envelopes 
devidamente lacrados, sem 
emendas nem razuras devera 
indicar: 

!•* — preço pur metro u 
near do serviço a executar; 

2." — indicação da proce- 
dência do material a empre- 
gar no serviço; 

3." — prazo para conclu- 
são da obra. 

A abertura das propostas, 
será procedida na Secretaria 
desta Prefeitura no mesmo 
dia 25 de junho do anno em 
curso, ás 13 horas da tarde. 
Os interessados podem obl r 
todos os esclarecimentos e 
copia da planta na Dirocio 
ria d# Viação e Obras Publi- 
cas desta Prefeitura. 

A Prefgitura reserva o di- 
reito de não acceitar as pro- 
postas caso não convenham, 
parcial ou totalmente. 

me não foi possível, por se 
achar o sr. ausente, em Gua 
rapuava, segundo mft infor- 
maram auxiliares seus, na re 
dacção do DIÁRIO DOS CAM 
POS. Faço-o, porém, agora, 
daqui desta cidade que é o 
nosso orgulho, e deante de 

| cujas magniíicencias o estrau 
■ Üeiro Ra de quedar-se sem- 
1 bt e, queira ou não queira, 
cüeto da mats intensa admi- 
ração, 

Ne pessoas ha, com efleito, 
nessa terra hospitaleira a 
heroica, onde passei dezesete 
utezes como se estivesse na 
mesma terra, cheia de encan- 
tos e de poesia, ondp recebi 
us primeiras caricias e os pri 
meiros beijos de minha ido- 
latrada mãe; se pessoas ha 
nella que muito me tenham 
auxiliado a levar a bom ter- 
bio a tarefa de que, pouco 
ha, falei, figura entre ellas 
— com sinceridade o digo — 
e em primeiro plano, o meu 
bondoso amigo. Porque a 
Verdade é que jamais deixou 
o «eu jornal — aliás, com o 
mais louvável dos interesses' 
— de se referir com sympa- 
thia, e, mais do que isso, 

com enthusiasmo, a todas as 
minhas iniciativas tendentes 

a dissipar as densas nuvens 
de desconfiança qttg separa- 

Vam civis re militares, em 
Ponta Grossa, até chegarmos 
á situação de harmonia sem 

!par em que deixei es.ses ele 
mentos, quando dafai parti, 
com a alma ensomhrada pe- 
U saudade. 

Receba, pois, mais uma 
, vez, o amigo, os meus pffusi 
] Vos agradecimentos pelo "on 
curso que me prestou, e pode 

| crer qite do coração deste 
soldado, humilde, mas honra 

j do, jamais se apagará a Jem 
I brança de quem tanto fez pa 
ra o servir, ou melhor* para 
servir o Exercito de seu 
paiz. E se, acaso, achar o 
amigo que lhe poderei ser 

, Util no que quer qfte seja 
não ponha duvida em mt 

I bater á porta, pois tudo fa- 
j rei por lhe não faltar na ho- 
ra da necessidade, 

j Sem mais, muito me recom 
. mendo ao João Hoffmann e 
1 nos trabalhadores do "Dia- 
i rio", g me confesso do vi- 
[brante jornalista princezino 

Amo. Am dor 
JOÃO PEREIRA 

" ^ 111111111111111111 n 1111111111 m, n,,, |,, 

Política Inter- 

nacionaPiãSíhínStó 

Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

K-M í M-Kí-Ei i KK-tTt-W I t I M I ♦ 8» 

creou a 9. * 
"iào de Aeroportos. 
Na Região abrange os 

!Mos do Paraná e Santa 
'arina, e tem sua »éd« 
Curityba. 
Nho vos scientificar d* 

■"ifica iniciativa _do De- 
jamento da Aeronáutica 
i". que auxiliará rpais ef- 
ibtemente 
''•o da navegaço aerea em 
.Erosperos Estados. 
Ndò sido designado Rn- 
^eiro Encarregado desta 
' Região, acabo de ins- 
^ escriptorio no 2.° an- 
Mo gdificio da Directoria 
;lr>nal dos Correios e Te- 
tPhof Paraná. lutil e agradavel receber em ^aiei pois, ao vosso in--tempo opportuno dpssas mes 

1 ispor em assnmptos de mas entidades e departamen 
- au íca, que e indubifa- tos technicos informações 
Ln 'l J.'."1, PTO')'erria, r'" :n /precisas sobre as recommen- Me Municipal em próljdações que fazemos, 

ogresso e grandeza _do j Aprgsento-vos os meus pro 
LI . _ , J festos de eslimá e considera- 
"ulacoes Cordiaes; 'çõo. 
f' Octaviq Augusto de Fa-. 
1 ria Souto i 
}'l5>c.nh„iro 

MANGUEIRA DE RECLU- 
SÃO DE ANIMAFiS iKpssia Predial i* 

EPOCHA DE COBRANÇA: 
i MEZ DE JUNHO 

1 O Ministro do Exterior do 
Reich vae a Londres, a convi- 
te do sr._ Éden, depois de ter 
i silado a capital do Império 
italiano e as de vários Esta- 
dos da Europa Central. Essai 
visita como é natural, des- 
perta grande interesse nos 
ambientes políticos interna- 
rionaes; e como sempre aco.i 
lecg quando o Ministro de 

. unia potência de primeira 
urdem embarca num "vagon- 

j lit que o leva além das frnn 
1 le'ras do proprio paiz, movi- 

tuentam-se os jornalistas, os 
1 observadores, os amadorgS 

, da estratégia diplomática. 
I Começa o jogo das interpre- 
tações, das" suposições das 
previsões. Este ou aquellg 

1 jornal atribue aos srs. Eden 
b Vou Neurath determinados 

'übjectivos. Outro orgam de 
imprensa acha qug os fins 
da visita do representante 
de Hitler são absolutamente 
diversos daquelles que o con 
fradg acima annunciou. Um 
terceiro revela efue todas as 
versões sobre o argumento 
não passam de phantastas. 
Um quarto dirá que a única 
interpretação digna dg crédi 
to é a que elle está em con- 
dições de offerecer ao publi- 
co: e assim por dgante, até 
que o acontecimento passe 
ím segunda linha, dezenas de 
escribas tratarão dg confun- 
dir, cada qual por própria 
conta, as idéas dos "homens 

(a) 

da 9.ã Região 
r.ncarreffado 

Euripedez Garcez 
Nascimento 

Secretario do Interior 
Justiça 

do 

AVISO 
Cientifico a todos que in- 

teressar póssa, de ordem su- 
perior, após a publicação do I 
presente AVISO, que, cabri- I e*1'1 procedendo 
tos, galinhas, gansos, elc.,| . r, i- 1 
que forem encontrados va-1 ^ IinPosto Predial 
gando pelas ruas da cidade, 
serão, iinedialamente apre- 
endidos pelo fiscal e er. ire- 
gues ás casas de caridade lo- 
oaes. 

ALIPIO DE PAULA 
Fiscal encarregado 

A Thesouraria Municipal 

a cobrança 

referen- 

te «o 1.* semestre do Tierrcn 

te exercício. 

Silva Silvio F 

Director da Contabilidade 

Região 

Militar 

■% 
a  Casa Buenos/&Kec 

J B G 0 B, M n M 1 í 1 '411 

firma brasileira 

Fabrica de moveis por atacado 

Médicos. 

Ru 

e a varejo — Preço* 

Gél. Cláudio n.- 49 — Caixa Postal. 33 Tg|g 

phone 2-8-0 —- Ponta Grossa. 
<^ j, k 
    

110' 
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Electrica Moderna 

fl 0FFICINB MECHINICD ÜODERND DE 

G. Forbeck luníor 

RUA.CEL. DULCIDIO N. 90--Acaba 

. teeebtr ma Aparelk,, de solda ultra-modemo, direta- «ente da Allemanha, e está 
li . * * efectuar qual- quer ílolda por preços sem coucurrencia em qualquer ÍNaira áe Looomotirais a vapor mesmo fóra da cidade em loaares onde não t»m for 
• luz, mantendo um ca- minhãosinho proprio para as Serrarias Tc 

de buchas por machinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento á 
. " a ' ^ Fuia-ica-se RETOQUES SKF para transportes da Ma fas, • todos os oerviços do ramo. 

PoHiock Jr. — 1 

Cinza/ 

Cempra-se qualquer quan 
tidade de cinzas de corabus. 
tão d« madeira. Tratar na 
Avenida Bonifácio ViUela, 
•- n.* 67, 

-(XXX)- 

Cel. Dulcidio, 90 — Poita Grossa. r>iv • J J 

Vende-ue 

Vende-se 500 alqueires de 
optimas terras, de matto 
cultura, perfeitamente legali- 
sadas, silas a nove kilome- 
ros do Pitanga, districlo de 
Ypiranga. Tratar cora o sr. 
José Hoffmann, nesta redac- 
çâo. 1 t 

Esíabelecimente de Subsistência Militar 

i J.mazemtdejíÇeres^ 2—Edita/ 

1 ísTos tertuos da legislação e jurisprudência em vigor ire o assumpto ticani abertas as inscripções para os 
tornecimentos de pão fresco e carne verde com 25% dc 
osso dg primeira qualidade, durante quatro mezes, a co- 

corrgn/,m de julho e terminar em 31 de outubro do 
mettiHilt af'n0-' Ps Ped,dos de inscripçüo devem ser re 

u - Late :íS Lhora? f0 dia 25 do eerrenfe. data do 
mnnn Í- ld^,dade' Procedendo-se a abertura das propostas no dia 28 do an dante. 

Quaisquer outros esclarecimentos que os interessn- 

renvn^o oare^' SerSo prCS tados Pel0 Gestor dos Anua 
tel do 13 « R I Adln' JAIME BARBOSA, no quar 

Armazéns n.» 2, do E. S. M., em 17 de Junho dc 1937 
JAIME BARBOSA 2." TtE. de Adm. Gestor 

Peitoral de Angico 

BE TAQUAREMBO'.. 

Pessoa altamente collooa 
creve: 

UMA TOSSE REBELDE 

da, expontaneamente nos es 

da rua". 
O nosso tempo é esse. Ha, 

Has espheras responsáveis pe 
Ia opinião internacional uma 
falta absoluta de responsa- 
bilidadg. A falsificação sys- 
thematica da verdade está na 
ordem do dia. Outróra os 
jornalistas possuíam um sen- 
to mais alto da dignidade 
profissional. Um desmentido 
* uma notícia constituía, pa- 
ra um homem de imprensa, 
algo gravíssimo e tgrrmd- 
mente compromettedor seja 
perante os leitores seja peran 
te a direcção do jornal. Kc- 
tualmente, é nada ou menos 
do nada.. Jornalistas de re- 
nome mundial, como o fran- 
cez Pertinax, reeebem dia- 
riamente desmentidos clamo- 
rosos, e nem stquer se encom 
modam, continuando com a 
maior tranquillidade a vehi- 
cular informações tendencio- 
sas ou absurdas, deformadas 
ou integralmcntg inventadas, 
conforme os casos. 

Cora relação á visita de 
Vou Neurath a Londres, uma 
parte da imprensa franceza 
— esquerdista, é claro — 
tem publicado os mais Sgiisa- 
cionaes disparates. O jornal 
de Blum, entre outros, che- 
gou a affirmar que a viagem 
do Ministro se relaciona com 
um projecto de aliança anglo- 
germanica, e que a Inglaier- 
ra visa destruir o eixo Roma- 
Berlim procurando atrahir na 
nia orbita de influencia a po 
litica dc Berlim. A informa- 
ção é habilmente construi- 
da. Em política, com effeito, 
tudo é possível, inclusive 
uma repentina aproximação 
entre a Inglaterra c Allema- 
nha, até hontem « '"S 
por innumcras d:vcr<tpr>Mo8, 
com exclusão da Ttalía. Mas, 

infelizmente para "t ini-:, 
gantes da Frenle popular rus 

so-franceza, a imprgnsa allc- 
tnã inerveio em tempo para 

evitar explorações sobre os 

Edcn. Um comnuinicado of- 
ficial, dg fonte germânica, re 

vela que, antes de partir pa- 
ra Londres, o Ministro do Kx 

lerior do Reich informara o 
governo de tioiiia a respeito 

Attesto qu* tenho feto uso do xarope PEITORAL DO 
ANGICO PBLOTENSE colheu do sempre os melhores resui 
lados que se possa obter com um excellentc prepara.Ia. 
Iiih tosse rebelde ainda não conheci preparado algum | reaffirmara 
que lhe possa avantajar. Por ser verdade, passo ai 
presente declaração, a bem dos que soffrem. ialo-allcmã em todas 

laquarembó, muinicifiò cie D. Pednlo. 
José Carlos Antonio Severo Confirmo este atlestado. 

Br. E. L. Ferreira de Ara- ujo (firma reconhecida). 
Licença b*. 511 de 26 de Março de 1906. 

dos objectivos de viaggin e 
a solidariedade 

as' quês 
toes relativas á situação con 

tinental. 
Nem desta vez portanto, o 

DEPOSITO GERAL: D RO GARIA SEQUEIRA - PELO ' dxo Roma-Berlim será que- 
— WO G. DO SUL. Vende-se em toda a parte. brado. 
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Variete 

3 0^. 

Na próxima Semana: 

BARÃO CIGANO 

com Adolph VVoibrneck. 
MAPI n a Opera, com Carla Sppeler 

PELA ULTIMA VEZ 

ALDEIA 

fe ESQUECIDA 

Ga. feira 
nhoiitas: 

'Soirée das Se SABBADO; 

v' 
l 

ílí inÍJf é llma evocaÇão suave e melancólica dos dias a- ^lna Pequena "estrella" num 
film de grande emoção! commovente de uma 
pobre menina a (piem o Des t;„ , ■ 
Um film sentimental que enT0"' em casllgar- 
os adultos canta as crianças e commove 

sortfmá31118"03 ^ boaSarolinha perseguida por uma 

Uma historia que causa .s>n 

«ação! Um grande filme da 

Metro G. Mayer! 

JOGO 

PERIG OS0 

Interpretação do querido 

«stro Franchot Tone, Madge 

Evans, Sluart Ervvin e Jo- 

seph Calleia. 

TAVaLEIRO 

FANTASMA 

(Continuação) 

e mais o filme emocionan 
te do Programma Argus; 

JU/TICA 

SANGRENTA 

Um "far-vvest" colossal 

com o celebre "covv-boy" 
KERMIT MAYNARD 

3." feira "SESSÃO COLOSSO" 

NOITES CARIOCAS 

Barbosa jSor™ lalad0 Ccantado' Cora Mesquitinha 0 

PRIMAVERA I 

Ot PARIS 

Opereta da Paramount, comMary Ellis. 

DOMINGO Em 2 sessões ás 7,15 e 9,17 horas; 

O MORTO AMBULaNTE 

BICARDO CORCEZ — MABU ARITE CHURCHILL. 

|0 immenso drama do grande BORIS KARLOFF, que re- 

lata a tragédia de um con-demnado a morte, qup volta 

jdo Alem para descobrir aVerdade das injus1iças 

contra elle foram praticadas neste nmndo de perfidias! 

UM FILME VERDADE 1HAMEN GIGANTE DA VVARNER- 

FIRST. — RÃO O PERCAM! 

ASSINADO 

a decreto, de exoneração dodr. 

Garço» do Nascimento 

i^ião iiy^ótiiscsu ^ pugilista negro 
milia í\ < 

SOLIDARIEDADE A' CANDI 
DATURA JOSÉ AMÉRICO 

Um matutino da capital 
noticiou, hontem, que o cel. 

bypothecado o seu apoio á 
candidatura José Américo 

OAGROU-SE CAMPEÃO MLN |)IAL DE BOX 
. quando consegue atlingir seu i, , - (D.) — Realisou- adversário, pondo-o, tam- 

CURITVBA, 22 (Succur- 
sar) — O sr. Manoel Ribas 
que hontem regressou de 
Guaratubã, em companhia 
do sr. Augusto Ribas, seu 

irmão, assignou boje o decre 
to exonerando, a pedido, o 

Li . Euripedes Garcez do Nas 
cimento das funcções de Se- 

ei etário do Interior e Justi- 
ça do Estado. 

Até este momento, ainda 
não foi nomeado o seu subs- 
tituto. 

, . pellou o sr. Bernardo Savio 
Bernardo Savio, antigo poli- qpe, no entanto, desmentiu 

 , , , -w uuversano, por 
A nossa reportagem inter- be "ojc, com inicio aos pri-1 oem a sangrar. 

D,,«. 1.. f,iiiíMiwiv »-> i m ■ t,  i  * 

tico 

Santa Casa 

de Viisencor 

.día 
CONVITE 

pontagrossense, havia aquella noticia. 

4-13 11 t > H « I H 11 1» I il I I I I I I I I I l-H-H-'. 

O ^eifslnye no/ 

Correios 

GURITiBA, 22 (D.) — Us CAMPOS o nomR do responsa 
jornaes já se reportaram a vei pelo desvio em apreço, 
um desfalque que vem de qUe ascende :> vinte contos tos 

ioa o gongo para o sexto 
Tound" p os contendores di 

meiros minutos da madruga 
da, a importante tucta ae 
uox entre Joe Louis e Brau- rigem-se para o centro 

em dlsPLlta do titulo de -ring.. para reaiisarem eauipeao mundial de box. assalto mais vio,enlo 
v-erea de loü.OOÜ pessoas as.sis "match". Travaram-se 

do 
o 

Jo 
vio- 

mina T^elimo e peiiull'", 
assalto de lucta, para s'er ã 
do inicio ao oitavo e ull'11, 
"round". 

Neste assalto, tíruddolii 

—GH-:)- ^ De ordem do Snr. Deodo 
ro Quintiliano, Vice-Prove- 

f™ t KfSí « . doi', em exercício do Hospi- 
«» V.' La. Cfíá. ta'' convoca-se, chama-se e 

í convida-se os Snrs. Membros 
da Directoria, Irmãos p Mezar 
lírios, para o fim de se rea- 
zarior, para o fim de se rea- 
bsar uma Sessão extraordi- 
nária, as 14 horas do dia 27 
do correntf. no Salão nobre 
do edifício da Santa-Casa. 

se verificar na Repartição de reis. 

«CITA S. A.» 

ÃtiSB* 

• dos Correios e Telegraphos 
desta capital, sem, entanto, 
mencionar o nome do autor. 
Podemos', boje, 1'ransmittir 
aos leitores do D1ARÍO DOS 

^ .Na impossibiJUaJe inate- 
Vial rie preceder a cobrança ' 

'rb^FiT*8'g f" es'anl's,iis E assim para que chegue 
' j ' ' e Pari, í"11'" ao conhecimento de todos os afinai ai «y inleresses. dos interessados, mandou lavrar 
'»ít.sujos. roíío aos ÍHiressa 
dos virem effectuar í pawl 0 de convoca 

"te das suas mensalida- í 
, , | publicado na folha local. 

Nervosismo 

'upmemicg 

c   , —- —— 
cie começo, desfere viülfr 

directo quepass a raspaD 

as mandihulas de Joe. tf 
reage e, com possante di1 

cto curto, apanha o cainP' 
. '    luaicu . Jiiavaram-se viu- no quitixo. atirando-t» P <mi ao enthusiasmante cole |entos directos, sendo am-, terra. i 

'.strus rH.. a®,i
qUaes diversos bos bastante castigados, so-, Passou-se o tempo reg" 

rés americanos 6 goVernado" tremaneira Braddock. I mentar com Braddock esH I Joe Louis inicia o sétimo i dido, sem sentidos, sobre 

A i nr^TA ("round" atacando violenta- tablado, vencido, porta» | mente Braddock, em (juefti por "nocallte,, decisivo, ^ 
n, i consegue collocar violentas , quanto. Joe Louis <iaai'e 
Desde os primeiros assai- esquerdas nas mandihulas. (instante em dfanté er* 

evidenclou-se, embora o campeão diversas vezes campeão mundial de box- 
.em nitidez, a superioridade esboça reacções que resultam p ia segunda vez na ^ 

lis- loatSov. unT"U'K dadi,a.tos recursos _ de torla do pugilismo ' mund» 
1 rata-se do sr. Raul        a„Ji R,, 

mes bastante conhecido nes- tontendor, que, constanlemen 
ta cidade, pois' tem colabora- te, via-se castigado por for- 
do assiduamente em vários ' íes directos de Joe Louis. 
jornaes daqui. 

SINCER 

A civilização trouxe, a par 
I ue granue benciiciu, taui- 
bem grauue prejuízo para a 

Reagia, no entanto, Br.i- 
Jock, altíngindo Joe por di- 
versas vezes, o que pareceu in 

dicar que a lucta seria renhi 
(lamente disputada, e sobre- 
maneira equilibrada. 

Assim não se deu, no en- 
tanto, pois que, do quarto 
round em diante, resaltoii, 

sem interrupções, a snpériori 
dade do "colored" Sobre 
Braddock, que, comtudo ten- 
tasse contra-atacar, levava. 

dglesa de que se serve Joe. o sceptro de campeão fica1 

E, assim, com nítida supe- poder de um elgme^to 
lioridade do "colored", ter- côr. 

•dc.s, até o dia 25 de cada 
mez uo escriptoria da agen- 
cia local, á Avenida Vicente 
Machado, u. 8» (Altas Na 
Agenria Ford) 

João L. P. da Costa 
Agsate 

Ponta Grossa, 23 de Junho 
de 1937. 

O Escrivão da Provedoria 

Manoel Cyrillo Ferreira 

■í-M- í-M-f-A-»-»-»- 

Acaba de chegar da Capi- 
tal do Paraná a senhorita 
MELANIA ORTOLAM que 

-k, - - vae leccionar Cortes de Cus 
iiumaiiiaade. Nesta épocba (llra Gratuito as Senhoras e 
ua veloc.uade, nem tonos os Senhoriias desta cidade e'do 

I pobres mòrtaes conseguem interior, as pessoas qu„ po- 
adaplar-se as novas conlin- suem Machinas SINGER as 
gencias tumultuosas e exhav 
uvas. Em consequenci , . ■ "^xwouiiicxi a ^Jiti ur ue 1.' • ema um sem numero de vic de jllnho de m7 diante   
umas dando impressão Ue I Avenida Dr. Vicenfe Ma- u

K
vas' <Iue o põem a sangrr 

' cpidemias de nervosismo", jhado n. 13. I «bundantemente pelo nariz, 
sobretudo nas grandes capi- Agente VENTURA LAFFITTE ^ 

f taes. 
Ponta Grossa — Paraná 

/ E' claro que, diante d's 

deveriam ser, incontine,: 

reintegrados em seus resf 
| livos cargos. Tal, porém, 11 

do!«e deu. 
Foram demittidos, ao 

XXX 

^OMoÍÉioCIff 

A 

V 
«5» 

> 'S mais modernos typos de relógios de Iodos os to 
manhas e preços .... Rna Quinze D e Novembro, 

18. 

' Muitas vezes esse nervosis 
mo occorre em pessoas appa 
rentemente sadias, mas com 
desordens no metabolismo 
cellnllar. Para esses casos 
basta, muitas vezes, o repou 
so de algumas semanas ntii 
regimen adequado, ou mu- 1 

dança de clima, para corri- { 
I gir o estado psychico. 

Casos ha, entretanto, em 
que é sufficiente estimular 

[. o metabolismo cellular por 
•'Ui medicamento phospüon- 
co para que tudo "entre nos 
eixos". 

NesSp sentido, o melhor me ' „ „ . f ■, i . 
I [ dicamento é o Tonofosfan 1 8 prefeito de Cunty- 

I da (.asa Bayer. 'Elle levanla 11 
es energias perdidas, com o a' 8 n0mead<l f'0'" kr- 
uso de poucas injecções, fa- 
zendo desapparecer as ma- 

nifestações erroneamente capi 'Agostinho Pereira, 
lutadas por "nervosismo ou 
neurastheniia". estadual. 

Candida 

to a 

PREFEITO DA CAPITAL 

CURITYBA, 22 (Succursal) 

flEPBSf-SE Ã 

ihiusticã 

No ambiente carregado 
Estado de Guerra, propicio! *onuu ucimmuoa, ao 
á pratica dos desmandos de, rem presos, e continuam i 
ioda a especig, foram presos : pbcavelmente demittidos'. 
vários ferroviários, a maio-J 3^ pagaram gm enxov 
ria dos quaes chefes de fa-jde Curityba, do Rio e de 
milias numerosas. 1 Vias partes, durante dez" 

somente ^ - - Durante longos mezes ti- mezes> pür um crime <1^ f 
gens SenS,Ve,S desvanta- veram gsses ferrovi^ios de' Pratlcaram; foram punE 

curtir as agruras do cárcere, i p?r uma. conspmação da l1 

assalto Brad- eraquanto, ca fóra, as suas na
1
0

I 
paltíCiparam. Os 

nella tiVgram papel sal 
como Hercuiino Cascardo 
outros, soffreram reclus 
idêntica ou até menor. 

£ os perseguidos ferrov 
rios, ainda por cima, se v' 
privados de SgUs empreg' 
E' o cogulo da inequidai 
de uma injustiça nascida 
vinganças escusas I 

Já que se não pode desl 
zer o mal de Sg prender qu' 
nada deve, que, ao men< 

Uma eas-i ,ia i se reitegre os ferroviari 
va, á rua Beniamfn 7- n0" oo lote 14 mls- de frente por in®fntos de culpas em sU 
tant n,u 125 com te r 0nS" Ints' de ^nndo. antigas1 funcções. 
dindo 14 mts de frem» me" l'otes de diversos preços,Entre tfeS ferroviarios 

(ta .«to ,i !■ . 11 ente por ate de SOOíSftOO. 'a 0 velho pontagrosseB1 

Euzebio Martins, qUg nufl1 

foi e nem nunca pensou sl 

"" suem Macüínas SINGER, us r,f
JSí0 (luinto assalto Brad- emquan 

aos pessoas interessadas poderão h
k ^OIneça atacando. Joe esposas 

c1''' se apresentar a partir de 1." çcnassa-o apphcando duas vidos á 
vic 1 a,, .e . violentas esquerdas consecu- 

"_?õem.a sangrar 
Volta Braddock, no entan- 

a insistir 
•*■«■* 11 > 

eraquanto, ca fóra, as suas 
e seus filhos eram ati 

ás vagas das necessi- 
dades. 

Agora, são restituidos á li 
bgrdade, muitos delles ou to- 
dos elles insentos das culpas -    VA Cl O 

oltensiva, que lhes eram attribuidas 

NEGOansdioce: SÍ .O 

VENDEM-SE 

— Entrg os1 candidatos iC) 

Manoel Ribas, figura o cap. 

deputado 

à" 

30 mts. de fu.do Pür. at
a, de 500$000. 

Uma casa de marteira a T. lotes de terreno â 
ma Riachuelo, entre as ruis VT fa?elsco Ribas, lado 

Francisco Ribas e Gel n.'i Matadouro Velho, entre 
cidio, com terreno medindo v rUaS .^^chuelo e Paisan- 
J3 mts. de frente por 37 "V1. medlndo cada '"le 12 
mts. de fundo. mts. de frente por 30 mts. 

Um lote de 'terreno á rua <le fUnd0• 
Rodrigues Alves na Villa Boa it 1 » , 
Vista, quarteirão n.' 9 4 d ^lia VV 3 T600 t ^ 
mls. de frente nor L, ' 7a VVanderley, emtre as 
de fundo. u ruas Batdiiino Taques e Vis- 

conde de Nacar, medindo 12 
de fundo. 

Vinio conc 

iTdo"^^^1 ^ndode frenle ^ 25 ^ de' da Ronda, medindo ca- Tratar na AGENCIA FORD 

f 

(4 

communista. 
Esteve detido cerca de 

anno e meio. Tgm vinte 1 
nos ou mais de serviços pi 
tados áEstrada. 

E, apesar disso, está afi 
lado do seu cargo! 

Passe o governo do Esla 
uni panno nesse quadro à 
Joroso de perseguições 
terceiros, intervindo no •£ 
tido de que a recondução ' 
sr. Euzebio Martins e de 1 

tros ferroviários em idgn 
cas condições aos seus ani 
Ros postos não tarde por mi 
ts tempo. 

MOS TER , 

COM O FORMDAVEL STOOC de catemlras. qü«ftecabw . 

jllfafâtari® ^EMOilAHi-"o^?EIJíoVSDEDsEiflcT"--!™S 


